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26  Anos 


«Revista  Internacional  do  Espi¬ 
ritismo»  completa  hoje  26  anos  de 
existência,  disposta  a  prosseguir, 
com  a  mesma  boa  vontade,  que 
nunca  lhe  faltou,  nem  mesmo  nos 
momentos  mais  críticos,  no  cum¬ 
primento  de  sua  elevada  tarefa, 
que  se  resume  no  estudo  e  difu¬ 
são  da  Doutrina  Espírita. 

Vinte  e  seis  anos  de  ativida¬ 
de  ininterrupta  não  pode  deixar  de 
constituir  uma  das  maiores  recom¬ 
pensas,  sobretudo  quando,  com  es¬ 
pírito  de  tolerância,  procuramos  re¬ 
mover  montanhas  de  obstáculos  e 
dificuldades,  transformando  decep¬ 
ções  em  estímulos,  tanto  mais  que 
sabemos  de  sobejo  o  quanto  Jesus 
e  os  Apóstolos  sofreram  na  prega¬ 
ção  da  Verdade,  sem  nunca  se  des¬ 
viarem  do  espírito  de  humildade, 
fraternidade  e  renúncia,  sinais  ca¬ 
racterísticos  dos  Espíritos  Superio¬ 
res. 

Os  nossos  esforços  têm  sido 
fartamente  recompensados  com  o 
adjutório  decidido  dos  nossos  pre¬ 
zados  colaboradores,  assinantes,  au¬ 
xiliares,  representantes  e,  sobretu¬ 


do,  com  a  assistência  dos  Espíri¬ 
tos  que  orientaram  o  nosso  queri¬ 
do  companheiro  Cairbar  Schutel 
na  fundação  desta  Revista,  recom¬ 
pensa  que  se  torna  ainda  maior  ao 
vermos  o  progresso  da  Doutrina 
em  todas  as  direções,  sinal  de  que 
os  trabalhadores  de  cá  e  de  lá, 
conjugando  os  seus  esforços,  sem 
perda  de  tempo,  estão  em  grande 
atividade,  empregando  com  inteli¬ 
gência  os  «talentos»  que  lhes  fo¬ 
ram  confiados. 

Temos  nos  esforçado  o  mais 
possível  para  agradar  os  nossos 
prezados  leitores  e  para  cumprir¬ 
mos  as  nossas  obrigações,  publican¬ 
do  matéria  enquadrada  no  progra¬ 
ma  traçado  pelo  fundador  desta 
Revista,  bem  como  todas  as  notí¬ 
cias  e  factos  espíritas  chegados  ao 
nosso  conhecimento. 

0  movimento  espírita  no  Bra¬ 
sil  não  pode  ser  mais  auspicioso. 
As  editoras  e  livrarias  espíritas  não 
vencem  os  pedidos  de  livros,  o  que 
constitue  prova  de  que  a  fileira  es¬ 
pírita  aumenta  sempre  com  o  in¬ 
gresso  de  neófitos  e  de  que  o  es- 
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tudo  das  obras  básicas  da  Doutri¬ 
na  está  sendo  levado  a  sério.  À 
imprensa  espírita  vê  surgir  de  to¬ 
dos  os  pontos  do  Brasil  novos  or- 
gãos  de  propaganda.  Congressos, 
palestras  pelo  rádio,  caravanas,  se¬ 
manas  espíritas  já  se  tornaram 
«pão  de  cada  dia».  De  outro  lado, 
as  obras  espíritas,  de  assistência 
social,  aumentam  cada  vez  mais,  e 
são  tão  úteis  que  os  poderes  go¬ 
vernamentais  lhes  destinam  verbas 
apreciáveis. 

No  decurso  de  1950  os  espíri¬ 
tas  fizeram  farta  colheita.  E  como 
ninguém  pode  fazer  colheita  abun¬ 
dante  sem  fazer  boa  semeadura,  o 
trabalho  dos  espíritas  foi  realmen¬ 
te  produtivo  na  seara,  excedendo 
a  nossa  expectativa. 

Isso  tudo  se  deve,  em  grande 
parte,  aos  Espíritos  encarregados 


de  espiritualizar  a  humanidade.  E- 
les  é  que  orientam  as  creaturas  de 
boa  vontade  e  preparam  as  cousas, 
para  que  a  tarefa  dos  obreiros  se 
desenvolva  firmemente,  sem  inter¬ 
rupção. 

Que  o  ano  de  1951  proporcio¬ 
ne  aos  trabalhadores  da  seara  es¬ 
pírita  uma  colheita  ainda  maior 
que  a  de  1950  é  o  que  solicitamos, 
de  coração,  a  Jesus,  nosso  ama¬ 
do  Mestre. 

Aos  Espíritos  que  nos  vêm  au¬ 
xiliando  decididamente  no  cumpri¬ 
mento  da  tarefa,  entre  os  quais  o 
nosso  querido  companheiro  Cairbar 
Schutel,  aos  nossos  distintos  cola¬ 
boradores,  assinantes,  representan¬ 
tes,  viajantes  e  auxiliares  de  reda¬ 
ção  e  oficinas,  o  nosso  «Deus  lhes 
pague»,  e  a  Jesus,  os  nossos  fra¬ 
cos  préstimos  ao  seu  labor. 


Çgò  0  Espiritismo  e  as  Classes  Armadas 


-  Rui  Alencar  Nogueira  - 

(Da  «Cruzada  dos  Militares  Espíritas») 


Muita  gente  pensa,  certamente,  que 
os  militares,  entregues  à  tarefa  diuturna 
das  casernas,  vivem  um  ambiente  pura¬ 
mente  materialista,  esquecidos  de  que  pos¬ 
suem  um  espírito  eterno,  partícula  divi¬ 
na  em  contínua  caminhada  para  a  evolu¬ 
ção  e  para  o  aperfeiçoamento. 

Tal  não  acontece.  Preocupam  se,  e 
bastante,  os  nossos  homens  de  farda,  com 
os  problemas  relacionados  com  o  sobre¬ 
natural,  e  isto  desde  longos  anos  passados. 

Quando  ainda  existia  no  Brasil  uma 
religião  oficial,  o  então  major  Ewerton 
Quadros,  que  atingiu,  depois,  o  alto  pos¬ 
to  de  marechal,  militar  impoluto  e  que 
tanto  brilho  emprestou  ao  Exército,  fun¬ 
dou,  em  1884,  a  Federação  Espírita  Bra¬ 
sileira,  sendo,  também,  o  seu  primeiro  pre¬ 
sidente.  Juntara-se,  àssim,  a  outros  dedi¬ 
cados  espiritualistas,  homens  de  pensamen¬ 
to  e  de  cultura,  da  estirpe  do  grande  Be¬ 
zerra  de  Menezes. 


Por  este  motivo,  teve  ele  de  pere¬ 
grinar  pelas  diversas  guarnições,  sofrendo 
transferências  continuadas,  o  que  lhe  da¬ 
va  ensejo  para  a  fundação  de  novos  Cen¬ 
tros  Espíritas,  nos  quais  permanecia  pre¬ 
gando  o  amor  e  a  caridade  exemplifica¬ 
dos  pelo  Mestre  Jesus. 

As  idéias  positivistas,  lideradas  pelo 
valoroso  Benjamin  Constant,  e  que  im¬ 
pregnaram  a  mocidade  militar  nos  pri-' 
meiros  tempos  da  república,  não  conse¬ 
guiram  destruir  o  germen  espiritualista, 
que  fora  colocado  em  terra  fecunda  e  boa, 
frutificando  nos  nossos  dias  nesta  explen- 
dida  afirmação  de  fé,  que  é  a  Cruzada 
dos  Militares  Espíritas. 

Âos  poucos,  o  Espiritismo  ia  ganhan¬ 
do  terreno,  como  verdade  irretorquível 
que  é,  suplantando  todos  os  preconceitos, 
todas  as  vicissitudes  c  contratempos,  apre¬ 
sentando-se  sempre  como  a  doutrina  cris- 
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tã  da  tolerância,  do  entendimento,  do 
amor  e  da  fraternidade. 

Os  militares  interessavam-se  cada  vez 
mais  pelo  estudo  do  Espiritismo,  conquan¬ 
to  não  levassem  para  os  Quartéis  as  suas 
idéias,  obedientes  ao  preceito  regulamen¬ 
tar  e  por  acharem  que  o  problema  reli¬ 
gioso  só  deveria  ser  tratado  nas  casas  de 
oração. 

Embora  assim  procedessem,  os  opo¬ 
sitores  que  «não  combatem  o  bom 
combate»  temiam  o  conhecimento  das 
verdades  e  tudo  faziam  para  impedir  que 
as  Forças  Armadas  entrassem  para  a  sea¬ 
ra  do  Mestre.  ✓ 

Assim  é  que,  com  surpresa  geral,  em 
1901,  a  autoridade  superior  baixava  o  Avi¬ 
so  Ministerial  de  18  de  junho,  em  que  di¬ 
zia  textualmente :  «O  Oficial  que  se  der 
ã  prática  do  Espiritismo  e  passível  de  cen¬ 
sura  e  devem  ser  tomadas  providências  pa¬ 
ra  a  repressão  de  tais  factos ,  que  de  ne¬ 
nhum  modo  devem  ser  tolerados». 

Eis  aí,  em  poucas  palavras,  a  tradu¬ 
ção  da  mentalidade  dominante  naquela 
época  em  que  se  censuravam  os  que  bus¬ 
cavam  a  verdade  ! 

Mas,  dizia  S.  Paulo  —  :  «Não  vos 
metais  com  esses  homens,  mas  deixai-os; 
pòrque  se  este  conselho  ou  esta  obra  for 
de  homens,  se  desfará ;  mas,  se  é  de  DEUS, 
não  podereis  desfazê-la,  para  que  não  se¬ 
jais,  porventura,  achados  pelejando  contra 
DEUS  »  (Atos,  5 : 38  e  39). 

Efetivamente,  o  Espiritismo  não  é 
obra  de  homens,  pois  que  dia  a  ,dia  mais 
se  desenvolve  e  se  consolida  no  consenso 
geral,  em  todos  os  setores  da  atividade 
humana  e  nas  mais  diversas  classes  sociais, 
empolgando  as  criaturas  de  todas  as  ida¬ 
des  e  sexo. 

Militares  das  mais  variadas  gradua¬ 
ções  interessavam-se  pelo  Espiritismo,  o 
que  provocava  novos  sustos  em  quantos 
pretendiam  exercer  o  domínio  religioso 
no  nosso  país. 

Nova  tentativa  de  coersão  da  con- 
ciência,  traduz-se  no  Acordão  que  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  por  unanimida¬ 
de,  fez  publicar  em  16  de  Agosto  de  1917 
e  nos  seguintes  termos:  «A  celebração  de 
sessões  espíritas  é  proibida  e  com  toda  a 
razão  pelos  arts  156  e  157  do  C.  P.,  e  a 
polícia  cumpre  uma  de  suas  obrigações 
proibindo  tais  sessões  e  práticas.»  (Con¬ 
sultor  Jurídico  Militar  —  1928. 

O  término  da  primeira  guerra  trou¬ 
xe  novo  surto  ao  espiritismo  no  meio  mi¬ 


litar,  enchendo-se  os  Centros  de  quantos 
estavam  ávidos  de  sabedoria  divina. 

Viam-se,  já,  alguns  livros  nas  biblio¬ 
tecas  dos  Quartéis,  muito  embora  alguns 
comandantes  mandassem  colocar  na  lata 
de  lixo  grande  parte,  pois  viam  alí  a  arte 
do  demônio. 

Que  adiantava  a  campanha?  Não  é 
certo  que  a  verdade  paira  acima  de  tudo  ? 

E  os  militares  cada  vez  mais  se  apro¬ 
fundavam  nos  estudos  da  Terceira  Reve¬ 
lação,  buscando  beber  na  verdadeira  fon¬ 
te  novos  conhecimentos. 

Os  opositores  do  espiritismo  não 
perderam,  porém,  as  esperanças,  perma¬ 
necendo  fora  do  «bom  combate»,  procu¬ 
rando  impor  uma  religião  que  está  afas¬ 
tada  completamente  do  cristianismo  puro, 
cheia  de  arcaísmos  e  em  desacordo  com 
a  evolução  da  humanidade. 

Aproveitando-se  da  nossa  participa¬ 
ção  direta  no  último  conflito  mundial, 
influenciando-se  junto  ao  Governo  Provi¬ 
sório  de  então,  conseguiram  os  que  pre¬ 
tendiam  o  retorno  à  vida  dos  tempos  do 
Império,  a  instituição  do  «Serviço  Reli¬ 
gioso  nas  Classes  Armadas»  e,  os  capelães 
«dentro  do  espírito  de  liberdade  religio¬ 
sa»,  perceberiam,  para  a  sua  manutenção 
pessoal,  uma  côngrua  correspondente  aos 
vencimentos  de  i.°  Tenente  e  fariam  jús 
ás  vantagens  a  estes  conferidas  nos  dife¬ 
rentes  casos  previstos  em  Lei.» 

Não  satisfeitos,  conseguiram  os  ca¬ 
pelães,  pelo  Dec.  Lei,  n.°  9.505,  de  23  de 
junho  de  1946,  um  aumento  no  valor  da 
côngrua  (no  fim  é  dinheiro)  corresponden¬ 
te  aos  vencimentos  de  Capitão  ! 

Parece  que  êstes  factos  concorreram 
para  um  maior  incremento  do  Espiritis¬ 
mo,  no  seio  das  nossas  Forças  Armadas. 

Assim  é  que  um  grupo  de  militares 
espíritas- cristãos,  desejosos  de  afirmarem 
publicamente  a  sua  crença,  fundaram  no 
Rio  de  janeiro  a  «Cruzada  dos  Militares 
Espíritas»,  sob  a  inspiração  do  ALTO, 
tendo  por  patrono  o  iluminado  espírito 
de  Maurício  —  mártir  do  Cristianismo  no 
ano  286  —  obedecendo  aos  postulados  da 
nossa  Carta  Magna. 

Com  êstes  objetivos  fraternais,  ela 
se  extende  por  todas  as  guarnições  mili¬ 
tares  do  nosso  país,  sem  criar  dissenções, 
questiúnculas  ou  partidarismos,  sem  tra¬ 
var  discussões  com  irmãos  de  outros  cre¬ 
dos  religiosos  e  sem  impor  a  doutrina  a 
quem  quer  que  seja. 

Funcionam,  presentemente,  os  Nú- 
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cleos  de  Belém ,  Natal ,  Rio  de  Janeiro  (sé- 
de),  Curitiba ,  J/az  de  Fora,  Bagé ,  Campo 
Grande ,  Aquidauana ,  Ponta  Por  a,  Itajubá 
e  Escola  Militar  de  Rezende ,  estando  em 
organização  os  de  Cuiabá ,  J.  L/a^  í/e  Gá- 
cere*  e  5*.  Paulo. 

Seus  delegados  estão  em  quasi  todos 
cs  Corpos  de  Tropa,  Navios  de  guerra. 
Bases  aéreas  e  Estabelecimentos,  obedecen¬ 
do  aos  mesmos  princípios  legais. 

Congrega  militares  de  todas  as  gra¬ 
duações,  Almirantes,  Generais,  Brigadei¬ 
ros,  Coronéis,  Oficiais  Superiores,  Capi¬ 
tães,  Tenentes,  Sargentos,  Cabos,  Soldados 
e,  também,  reservistas,  civis  e  Senhoras 
cooperadoras,  formando  um  conglomera¬ 
do  harmônico  que  trabalha,  em  todos  os 
recantos  da  nossa  terra,  pela  propagação 
sadia  do  Espiritismo. 


O  atual  Presidente —Almirante  Bor¬ 
ges  de  Faria,  é  figura  exponencial  da  nos¬ 
sa  Armada,  espírita  convicto  e  trabalha¬ 
dor  destacado,  lidando  ha  mais  de  40  anos 
nos  nossos  Centros,  onde  vem  se  desta¬ 
cando  pela  cultura  e  pela  bondade,  nlo 
medindo  sacrifícios  pelo  bem  dos  nossos 
semelhantes. 

N 

Não  ha  como  negar :  o  Espiritismo 
invadiu  as  classes  armadas  e  à  «Cruzada 
aos  Militares  Espíritas»,  mercê  do  Alto, 
está  reservado  um  papel  destacado  no  pro¬ 
cesso  de  difusão  do  Evangelho  entre  os 
nossos  soldados  de  terra,  mar  e  ar,  para 
a  grandeza  sempre  crescente  do  Brasil  e 
felicidade  do  seu  povo. 

Demos  graças  a  DEUS  por  tudo  isto. 


Espiritismo  e  Metapsíquica 


(Ao  confrade  e  irmão  GENÁRO  PUCC1  Buenos  Aires). 


ÃO  negar  sem  provas,  de¬ 
via  ser  a  atitude  coerente 
de  todos  aqueles  que  se 
dedicam  ao  estudo  e  obser¬ 
vação  de  factos  ou  pesqui¬ 
sas  de  toda  ordem.  Toda¬ 
via,  temos  observado,  co¬ 
mo  são  levianas  as  afirmações  daqdeles 
que  observando  as  coisas,  parcial  e  pre¬ 
cariamente,  fazem,  sem  levar  em  conta  o 
ridículo  a  que  se  expõem,  ao  emití-las. 
E  uma  delas  se  prende  muito  de  perto 
a  chamada  hipótese  espírita.  Essa  obje¬ 
ção,  em  geral,  consiste  em  afirmar  que 
os  espíritas  não  passam  de  uma  méra 
aglomeração  de  «místicos» ;  que  preten¬ 
dem  fundar  uma  religião  baseada  nos 
fenômenos  metapsíquicos,  não  podendo, 
portanto,  os  seus  argumentos  prevalece¬ 
rem  no  meio  científico.  Objeção  esta, 
tão  vaga,  quão  impertinente. 

O  célebre  professor  francês  Char¬ 
les  Richet,  chegou  mesmo  a  atribuir  o 
pouco  progresso  da  metapsíquica  a  essa 
particularidade,  quando  afirmou  :  —  «Sou 
de  opinião  que,  se  a  metapsíquica  não 
tem  progredido  mais,  se  deve  isto  a  um 
defeito  de  método  ;  quiseram  dela  fazer 
uma  religião  cheia  de  ardôr,  ao  em  vez 
de  uma  ciência  serena  e  modesta».  (Jour¬ 


nal  of  the  American  S.  for  P.  R.»,  Set. 
43,  pag.  400). 

Um  outro  sábio,  não  menos  ilustre, 
dr.  William  Mackenzie,  dirígindo-se  a 
Ernesto  Bozzano,  a  ês se  respeito,  assim 
se  expressou :  —  «Se  os  espíritas  querem 
conferir  aos  fenômenos  metapsíquicos  fo¬ 
ros  de  religião,  deles  não  poderão  espe¬ 
rar  mais  do  que  se  consegue  daquela, 
isto  é,  pouco  para  o  sentimento  e  nada 
para  a  ciência». 

Objeção  que  o  próprio  Bozzano 
julgou  de  pouca  utilidade  destruir  como 
deplorável  prevenção,  filha  de  uma  ob¬ 
servação  estranhavelmente  'parcial,  e  su¬ 
perficial  do  movimento  espírita  encarado 
em  seu  conjunto.  Se  é  verdade  —  disse 
mais  o  sábio  professor  italiano  —  que  o 
Espiritismo  seja  tomado  num  sentido  re- 
ligioso  por  uma  multidão ,  aliás  muito 
respeitável ,  de  almas  simples,  não  quer 
dizer  que  êle  seja  religioso,  mas  tão  só¬ 
mente  que  as  conclusões  rigorosamente 
experimentais  e,  portanto,  científicas,  a 
que  conduzem  as  investigações  medianí- 
micas,  têm  a  virtude  de  reconfortar  um 
grande  número  de  almas  atormentadas 
pela  dúvida.  Daí  dizermos  nós  que  o  Es¬ 
piritismo  é,  de  facto,'  o  Consolador  pro¬ 
metido  por  Jesus. 
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Mas,  os  opositores.,  não  deviam  es¬ 
quecer  que,  culminando  sôbre  essa  mul¬ 
tidão,  em  que  prevalece  o  sentimento , 
existe  uma  coorte  numerosa  de  experi¬ 
mentadores  exercitados  nos  métodos  cien¬ 
tíficos,  também  homens  de  ciência,  em 
que  prevalece  a  fria  razão,  e  que  estes 

examinaram  os  factos  com  o  fim  exclu- 

• 

sivo  de  pela  Verdade  procurar  a  Verda¬ 
de.  Se  por  fim  acabaram  por  aderir  à 
hipótese  espírita,  não  quer  isso  dizer  que 
se  tenham  tornado  místicos,  mas  ao  con¬ 
trário  se  convenceram,  experimentalmen¬ 
te,  que  essa  hipótese  era  a  única  capaz 
de  explicar  o  conjunto  da  fenomenolo- 
gia  examinada.  E  nada  mais  científico, 
portanto.  Do  mesmo  modo  que  nem 
Myers,  nem  Hodgson,  nem  Barret,  nem 
Mrs.  Verrall,  nem  Lodge,  nem  Zollner, 
nem  Du  Pret,  nem  Alexandre  Aksakof, 
nem  Broffério  e  nem  Ernesto  Bozzano, 
tinham  tendências  místicas,  pelo  contrá¬ 
rio,  quasi  todos  eram  dominados  por 
convicções  positivo-materialistas.  O  que 
mais  lhes  tocou  à  razão  e  ao  bom  sen¬ 
so,  foi  a  eloquência  irresistível  dos  fac¬ 
tos  e,  sobretudo,  a  constatação  imponen¬ 
te  da  convergência  admirável  de  todas 
as  provas  — *  anímicas  e  espiríticas  —  pa¬ 
ra  a  demonstração  da  existência  e  da  so¬ 
brevivência  da  alma,  que  V)S  levaram  a 
concluir  definitivamente  em  favor  da  hi¬ 
pótese  espirita.  São,  pois,  rigorosamente 
científicas  as  conclusões  a  que  chegaram. 

Todavia,  estas  manifestações  não 
se  deram,  e  nem  foram  permitidas  por 
Deus,  para  satisfazerem  ao  desejo  de 
curiosidade  dos  investigadores.  Elas  tive¬ 
ram,  e  tinham  uma  outra  e  grande  fina¬ 
lidade.  Tanto  assim  que  elas  represen¬ 
tam  para  a  Filosofia  do  Espiritismo  — 
diz  o  espírito  de  São  Luiz  —  o  que  a 
gramática  é  para  a  literatura,  e  quem 
haja  chegado  a  certo  gráu  de  conheci¬ 
mento  numa  ciência,  já  não  perde  o  tem¬ 
po  em  lhe  repassar  os  elementos.  Passa, 
porventura,  o  sábio  a  repetir  o  a,  b,  c, 
da  ciência  ? 

Elas  se  deram,  principalmente,  pa¬ 
ra  despertar  os  secretos  movimentos  da 
alma  humana,  acordando-as  para  as  coi¬ 
sas  sublimes  da  vida,  e  que  os  homens, 
deveriam  descobrir  nelas,  os  seus  funda¬ 
mentos  morais. 

Tal  particularidade,  deu  lugar  a  se¬ 
rem  as  manifestações  consideradas  como 
o  vestíbulo  da  ciência  espírita,  desde 
quando  foi  possível*  alcançar  o  alto  sen¬ 


tido  moralístico  dos  ensinamentos  dita¬ 
dos  pelos  próprios  espíritos. 

O  compulsar,  e  o  concatenar  des¬ 
ses  ditados,  deram  lugar  ao  lançamento 
das  bases  de  uma  doutrina  que,  uma  vez 
provinda  dos  espíritos,  teria  de  ser  de¬ 
nominada  Espiritismo,  incluindo  nos  seus 
fundamentos,  os  princípios  científico,  fi¬ 
losófico,  religiosos  ou  morais.  Quem  quer 
que  procure  separar  qualquer  desses  as¬ 
pectos,  cometerá  um  grande  êrro. 

Temos  sustentado  sempre,  em  vá¬ 
rias  oportunidades,  o  tríplice  aspecto  do 
Espiritismo  —  ciência,  filosofia,  religião, 
procurando  demonstrar,  com  farta  dóse 
de  argumentos,  já  expostos,  pelos  mais 
doutos'  que  abordaram  o  assunto,  che¬ 
gando  mesmo  a  patentear  a  impossibi¬ 
lidade  de  ser  isolado  cada  um  deles. 

Com  esse  modo  de  vêr  não  têm 
concordado  muitos  confrades,  principal¬ 
mente  aqueles  que  o  encaram  sómente 
no  seu  aspecto  científico  ou  metapsíqui- 
co.  E  para  não  desgostar-nos,  e  até  cer¬ 
to  ponto,  contentar-nos,  surgiu  agora  u- 
ma  nova  hermenêutica,  para  interpretar 
Espiritismo  e  Metapsíquica  :  —  «Espiritis¬ 
mo  é  uma  doutrina  filosófica,  científica, 
moral,  e  Metapsíquica  é  a  denominação 
científica  dos  fenômenos  de  ordem  ex- 
trasensorial». 

Surge,  agora,  contentando  a  todos, 
como  verdadeiro  tertius  —  Ernesto  Moog, 
sábio  e  culto  confrade  chileno,  a  previ- 
sionar  o  despontar  de  um  movimento,  de 
creação  e  reajuste,  no  desejo  de  reunir 
ciência  e  espiritualismo.  Dizendo  mais 
que  dessa  fórma  se  desenvolve  uma  fi¬ 
losofia  científica  e  evolutiva,  com  ten¬ 
dência  espiritualista,  e  uma  ciência  filo¬ 
sófica  de  aspecto  idealista  racional,  isto 
é,  uma  expressão  gnoscológica  ampla, 
livre.  Para  concluir  o  seu  pensamento, 
dizendo  mais  —  chegámos,  assim,  a  con¬ 
clusão  de  que,  como  síntese  dessas  ten¬ 
dências,  o  espiritualismo  científico,  re¬ 
presenta  hoje  uma  etapa  superior  do  es¬ 
piritualismo,  despojado  de  dogmas,  espe¬ 
culações,  puramente  metafísicas  e  diva¬ 
gações  apriorísticas  ;  da  ciência  em  suas 
novas  modalidades  e  conceitos,  no  seu 
aspecto  avançado,  não'  materialista.  E 
que  o  espiritualismo  científico,  é  certo, 
não  abrirá  passagem  ao  conhecimento 
absoluto,  pretensão  inteiramente  impró¬ 
pria  para  quem  vive  num  mundo  —  finito 
e  relativo  —  condicionado  a  limitações 
materialistas  e  sensoriais.  Moog,  como 
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os  nossos  irmãos  americanos  do  Norte, 
prefere  a  denominação  espiritualismo,  em 
vez  de  Espiritismo.  (Consultar  a  respeito  : 
O  QUE  É  ESPIRITISMO  ?  fls.  24  e  25). 

Provada  a  impossibilidade  do  ho¬ 
mem  penetrar  a  fundo  o  segredo  de  to¬ 
das  as  coisas,  de  tudo  esclarecer,  temos, 
forçosamente  que  dar  razões  ao  Profes¬ 
sor  Charles  Richet,  quando  escreveu  que 
«o  mundo  real  admite,  em  torno  de  nós, 
vibrações.  Percebemos  umas  pelos  nos¬ 
sos  sentidos ;  outras,  não  são  percebí¬ 
veis  por  eles  e  se  revelam  por  meio  de 
aparelhos  da  Física,  mas  existem  ade¬ 
mais,  não  percebidas  pelos  nossos  senti¬ 
dos  nem  por  dispositivos  da  Física,  que 
atuam  sôbre  determinadas  inteligências 
humanas,  revelando-lhes  fragmentos  da 
realidade.  Existem,  seguramente,  ade¬ 
mais,  outras,  que  nem  nossos  aparelhos 
físicos,  nem  sexto  sentido  algum  dos  sen¬ 
sitivos,  será  capaz  de  revelar.  O  mundo 
mecânico  que  conhecemos  :  átomos,  eléc- 
trons,  planetas,  animais,  micróbios,  rea¬ 
ções  químicas,  calôr,  eletricidade,  tudo 
em  conjunto,  não  é  provavelmente  mais 
que  uma  mínima  parte  da  realidade.  Ou¬ 


tras  forças  de  ordem  absolutamente  dis¬ 
tinta  se  agitam  em  torno  de  nós  !  Quem 
sabe  si  esses  outros  mundos  imateriais 
não  regem  os  nossos,  destinos  !» 

Ao  expôr  estes  conceitos,  não  de¬ 
sejamos,  de  modo  algum,  invalidar  o  es¬ 
forço  daqueles  que  estudam,  e  possuem 
a  devida  ombridade  de  dar  a  conhecer 
ao  público  em  geral  o  seu  modo  de  en¬ 
tender  as  coisas. 

Sem  pesquizas  sérias  e  sem  inves¬ 
tigações,  não  haverá  progresso. 

Visamos,  apenas,  fazer  sentir  que, 
em  face  das  limitações  acima  apontadas, 
nada  devemos  negar,  sem  estudo  prévio 
e  meticuloso,  e  cada  um  traz  com  o  seu 
concurso,  algum  contingente  ou  parcela, 
ao  esforço  geral  de  todos  os  que  traba¬ 
lham  com  o  santo  objetivo  de  atingirem 
a  Verdade. 

Respeitemos,  pois,  as  opiniões 
alheais,  até  mesmo  quando  são  contrá¬ 
rias  ás  nossas.. 

*  ].  B.  CHAGAS. 

& 

Nova  Iguaçu ,  Novembro  de  1950 . 
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A  sessão  de  29  de  junho  de  1950 
realiza-se  na  sede  da  Sociedade  de  Medi¬ 
cina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro,  à 
Avenida  Rio  Branco,  n.  4,  15. 0  andar,  no 
Rio  de  Janeiro. 

E  lida  a  ata  da  sessão  realizada  na 
noite  de  28,  no  edifício  à  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  N.°  2.  A  salinha  de  secretária, 
contígua  à  sala  de  reuniões  da  Sociedade, 
vai  funcionar  como  cabine  escura.  Ela  fi¬ 
ca  ligada  por  uma  porta,  coberta  por  uma 
cortina  verde,  por  trás  da  mesa  da  Pre¬ 
sidência,  com  a  sala  de  reuniões.  Esta  é 
um  plano  inclinado,  como  as  platéias  de 
teatros,  para  que  de  todas  as  cadeiras  se 
veja  bem  o  estrado.  As  cadeiras  do  auditório 
são  fixas  em  seus  lugares  e  unidas  umas  às 
outras,  como  nos  cinemas  e  teatros  ;  só  o 
assento  é  móvel  e  póde  elevar-se  para  dar 
acesso  às  demais  cadeiras  da  mesma  fila. 
Há  três  corredores  estreitos  de  entrada : 
um  no  centro  e  dois  nos  extremos  do 
auditório.  Para  a  sessão  de  29,  bem  como 


para  a  de  8  de  julho  a  que  nos  referire¬ 
mos  mais  tarde,  depois  de  ocupados  os  lu¬ 
gares  no  auditório,  foram  colocadas  ca¬ 
deiras  na  entrada  dêsses  três  corredores, 
de  modo  a  ficar  fechada  a  saída  aos  cir¬ 
cunstantes.  Os  circunstantes  que  ocupam 
a  primeira  fila  de  cadeiras  dão-se  as  mãos, 
formando  uma  corrente  contínua,  só  in¬ 
terrompida  em  mim  que  tenho  as  mãos 
ocupadas  pelo  lápis  e  o  bloco  de  notas. 
Os  cavalheiros  se  acham  à  esquerda  e  as 
Sras.  à  direita  do  corredor  do  centro  do 
auditório.  Aos  lados  do  estrado  são  colo¬ 
cadas  cadeiras  que  se  acham  todas  ocu¬ 
padas,  formando  extensões  da  primeira  fi¬ 
la,  a  uns  dois  metros  da  mesa  da  Presi¬ 
dência,  cujas  cadeiras  foram  retiradas.  Nin¬ 
guém  fica  próximo  da  mesa,  por  trás  da 
qual  se  acha  a  cortina  verde  que  vai  ser¬ 
vir  de  porta  à  cabine  escura.  Encima  des¬ 
sa  mesa  acha-se  uma  vitrola  e  o  gradua- 
dor  de  luz  vermelha,  vasos  de  vidro  com 
água  fresca,  o  quadro  fosforescente  com  a 
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cabeça  de  Jesus  Cristo,  a  trombeta  ou 
megafone  de  alumínio,  uma  pilha  de  dis¬ 
cos  fonográficos. 

João  Cosme  faz  uma  preleção  sob 
luz  vermelha,  reacendem-se  depois  as  lu¬ 
zes  brancas  para  o  controle,  numa  cadei¬ 
ra,  ao  lado  da  mesa  de  Presidência.  E’  al¬ 
gemado  com  os  braços  cruzados,  um  pé 
fica  algemado  ao  da  cadeira,  o  tronco 
atado  ao  respaldar  da  cadeira.  Terminado 
o  processo  de  controle,  a  cadeira  com  o 
médium  é  carregada  para  a  cabine  escura 
por  um  circunstante  musculoso  que  re¬ 
gressa  da  cabine,  retoma  seu  lugar  na  pri¬ 
meira  fila,  dá  as  mãos  aos  seus  vizinhos  e 
então  se  apagam  as  luzes.  Ladeira  inicia 
a  prece  de  abertura.  Terminada  a  prece 
decorrem  alguns  minutos  com  a  vitrola 
em  silêncio,  depois  vemos  pequenas  cen¬ 
telhas  que  saem  da  cortina  e  se  dirigem 
para  a  vitróla,  acendendo  e  apagando  uma 
luzinha  minúscula.  Ruidos  nos  discos,  na 
vitrola  e  começa  uma  música.  Ouvimos  a 
voz  sibilante  de  Atanásio:  «Boas  noites!» 
e  interroga:  «Vocês  não  conhecem  a  mi¬ 
nha  luz?»  Repete:  «Boa  noite!  Boa  noite! 
Ladeira,  eu  quero  que  todos  respondam  : 
Boa  noite !»  todos  atendem  e  responde¬ 
mos  em  coro:  «Boa  noite,  Atanásio». 

Dirigindo-se  a  uma  Sra.,  diz :  «Você 
está  chorando  ?  As  lágrimas  tiram  os  pe¬ 
cados.  Quando  eu  passei  para  cá,  chorei 
como  um  danado,  mas  não  aditei  nada!» 
Após  um  momento  de  silêncio  diz :  «La¬ 
deira,  faça  uma  prece  em  favor  de  um 
assistente  que  está  com  o  pensamento  con- 
rrário.  Deus  tenha  piedade  dêle  !»  Ladei¬ 
ra  põe- se  a  orar  e,  quando  termina  sua 
prece,  ouve-se  de  novo  a  voz  de  Ataná¬ 
sio:  «Vocês  não  reparem  as  minhas  brin¬ 
cadeiras.  Ninguém  deve  levantar-se  de  seu 
lugar». 

Ladeira  ora,  implorando  a  proteção 
do  Céu  para  a  Federação  Espírita  Brasi¬ 
leira,  para  Sociedade  de-  Medicina  e  Espi¬ 
ritismo,  pelas  Sociedades,  Centros  e  Gru¬ 
pos  espíritas,  pelos  trabalhadores  intelec¬ 
tuais,  pelos  médiuns,  pelos  dirigentes  de 
instituições,  para  todos  pedindo  a  prote¬ 
ção  necessária  a  que  vençam  suas  missões. 
Acende-se  a  luz  vermelha  e  o  ângulo  di¬ 
reito  (esquerdo  em  relação  aos  assistentes) 
da  cortina  ergue-se  um  pouco,  mas  fe¬ 
cha-se  logo.  Parece  que  há  excesso  de  luz 
vermelha ;  o  gradoluz  está  com  defeito  e 
só  acende  o  grau  mais  intenso.  Para  re¬ 
mediar,  cobriram  a  lâmpada  com  um  pa¬ 
pel  vermelho  que  diminui  um  pouco  a 


luz.  O  papel  que  envolve  a  lâmpada  es¬ 
tá  ligado  ao  suporte  e  como  a  lâmpada 
não  está  em  posição  vertical,  mas  tem 
uma  inclinação  de  uns  45.0,  a  sombra  da 
junção  do  papel  torna  menos  claro  o  ou¬ 
tro  lado  da  sala.  Levanta-se  o  outro  ex¬ 
tremo  da  cortina  e  sai  uma  entidade  ves¬ 
tida  de  túnica  branca  para  o  lado  menos 
claro  da  sala.  Não  vejo  bem,  porque  es¬ 
tou  do  lado  mais  iluminado.  As  Sras.  as¬ 
sentadas  daquêle  lado  da  mesa  exclamam  : 
«E’  o  Vigário!» 

O  Padre  Zabeu  fala,  dando  instru¬ 
ções  sobre  as  futuras  sessões. 

Ladeira  me  ordena  que  faça  uma 
prece.  Enquanto  oro,  repete-se  o  fenôme¬ 
no  da  chuva  de  líquido  perfumado,  já  re¬ 
gistado  em  outra  sessão. 

O  quadro  luminoso  eleva-se  da  me¬ 
sa  e  voa  pelo  ar,  lentamente,  junto  do 
tecto.  Percorre  toda  a  sala,  sempre  a  uma 
altura  de  uns  dois  metros,  finalmente  des¬ 
ce  ao  nível  de  nossos  rostos  e  vem  pou¬ 
sar  nas  mãos  do  Dr.  Telémaco  Gonçalves 
Maia  que  se  acha  à  minha  direita.  Como 
se  achava  fechada  entrada  para  os  corre¬ 
dores  que  ficam  entre  as  cadeiras,  nenhum 
sêr  humano  poderia  ter  realizado  aqueles 
movimentos  com  o  quadro.  Um  dos  mé¬ 
dicos  presentes,  que  só  em  parte  pôde 
observar  o  fenômeno,  porque  se  achava 
numa  das  últimas  filas  de  cadeiras  do  au¬ 
ditório,  depois  da  sessão  nos  disse  que  se 
poderia  imitar  o  fenômeno  por  meio  de 
um  espelho,  posto  diante  de  um  foco  de 
luz  e  assim  refletindo  no  ar.  Esta  hipóte¬ 
se  não  suporta  um  estudo  mais  sério,  por¬ 
que  a  luz  assim  projetada  teria  sua  estria 
no  caminho  percorrido,  o  que  não  se  deu 
com  o  quadro,  e  porque  êste  desceu  à  al¬ 
tura  dos  nossos  rostos  e  finalmente  pou¬ 
sou  entre  as  mãos  de  um  dos  circunstan¬ 
tes,  o  Dr.  Gonçalves  Maia,  onde  perma¬ 
neceu  até  o  fim  da  sessão. 

Atanásio  diz  muitas  piadas.  Reapa¬ 
rece  o  Padre  Zabeu  para  dar  instruções 
e  despedir-se,  e  encerra-se  a  sessão  com 
uma  prece  de  Ladeira.  Reacesas  as  luzes, 
vamos  à  cabine  e  encontramos  o  médium 
algemado  como  o  deixamos  duas  horas 
antes. 

A  sessão  de  7  de  Julho  de  1950  rea¬ 
liza-se  na  residência  do  Sr.  João  Galindo, 
em  Niterói,  com  a  presença  de  35  pes¬ 
soas  formando  semicírculo  como  sempre. 
O  corredor  de  entrada  funciona  como  ca¬ 
bine  escura.  Encima  da  mesa  acham-se  os 
mesmos  objetos  —  trombeta,  quadro  fos- 
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forescente,  vaso  dágua  —  e  uma  estatueta 
de  S.  Sebastião,  coberta  de  uma  substân¬ 
cia  fosforescente  que  nos  permite  vê-la 
nitidamente  no  escuro.  Á  minha  esquer¬ 
da  acha-se  o  nosso  anfitrião,  Sr.  João  Ga- 
lindo. 

Em  sua  preleção  inicial,  João  Cos- 
me  dá  explicações  sobre  as  formações  ec- 
toplásmicas,  além  de  pregação  moral.  Con¬ 
trole  e  preparativos  como  nas  sessões  ante¬ 
riores.  Antes  de  terminar  a  prece  de  abertu¬ 
ra,  de  Ladeira,  aparecem  os  relâmpagozi- 
nhos  de  Atanásio  e  a  vitrola  é  posta  em  mo¬ 
vimento.  Logo  que  termina  a  prece.  La¬ 
deira  tem  que  escutar  piadas  de  Ataná- 
sio :  «Ladeira,  você  está  cada  vez  mais  ca¬ 
da  vêz.  Você  precisa  é  de  mais  uma  per¬ 
na  !»  Faz  breve  pausa  e  prossegue  :  «La¬ 
deira,  que  coisa  esquesita  foi  esta  explica¬ 
ção  do  Cosme  sobre  materializações,  hein  !» 

Da  cabine  protesta  Cosme  :  «Ataná¬ 
sio,  aqui  ha  pessoas  que  nunca  assistiram 
a  sessões  de  materializações !» 

—  Sim,  mas  estes  já  estão  mais  cris¬ 
tianizados  do  que  vocês  !  Todos  os  assis¬ 
tentes  aqui  têm  compreensão.  Se  vocês 
nos  ajudarem  e  Deus  permitir,  todos  vão 
sair  daqui  satisfeitos  hoje. 

Uma  Sra.  diz  :  «Atanásio,  eu  peço 
uma  visita  para  meu  netinho  que  se  acha 
em  Nova  Friburgo». 

— Não  é  preciso  pedir  ;  o  Vigário 
o  visitará  sem  pedido.  A  seguir,  Ataná¬ 
sio  põe-se  a  assobiar,  acompanhando  a 
música  da  vitrola,  e  o  quadro  fosfores¬ 
cente  eleva-se  no  ar,  marcando  com  mo¬ 
vimentos  exagerados  o  compasso  da  mú¬ 
sica,  depois  cai  abandonado  sobre  o  solo, 
mas,  passados  alguns  momentos,  reergue- 
se  e  continua  seu  borboletear.  Também 
a  estatueta  de  S.  Sebastião,  ou  imagem  do 
Martír  S.  Sebastião,  como  lhe  chamam, 
ergue-se  da  mesa,  vem  flutuando  para  o 
nosso  lado  e  pousa  na  mão  esquerda  do 
Sr.  João  Galindo,  e  aí  fica,  não  volta 
mais  à  mesa.  Nunca  é  demais  insistir  que 
os  objetos  que  são  levitados  no  escuro 
vem  parar  na  mão  certa  da  pessoa  que  os 
têm  de  receber,  não  são  lançados  ao  aca¬ 
so,  caindo  em  qualquer  lugar,  não  há  ta¬ 
tear  nas  trevas ;  porque  estes  pormenores 
revelam  um  agente  que  vê  cíaramente  no 
escuro.  Se  um  de  nós  tentasse  imitar  tais 
movimentos,  como  distribuir  flores,  fazer 
carícias  nos  rostos,  entregar  o  quadro  ou 
a  estueta  a  alguém,  numa  sala  absoluta¬ 
mente  escura,  teria  que  apalpar  até  en¬ 
contrar  a  pessoa,  depois,  pelo  tacto,  pro¬ 


curar-lhe  a  mão  ou  a  cabeça;  seria  um 
processo  lento  e  inseguro.  Se  lançasse  as 
flores  ao  acaso,  umas  cairiam  por  trás 
das  cadeiras,  outras  sobre  a  cabeça  ou  o 
ombro  do  circunstante,  mas  raramente 
iria  a  flor  ter  na  mão  da  pessoa  visada. 
Esta  visão  perfeita  no  escuro  r.ão  poderia 
ser  imitada  por  uma  criatura  humana,  co¬ 
mo  teria  de  ser  na  opinião  leviana  dos 
opositores  que  tudo  atribuem  à  fraude. 
Vemos  a  insegurança  com  que  procedem 
os  cégos,  apesar  de  sua  longa  experiência 
e  do  desenvolvimento  do  ouvido  e  do 
tacto  por  falta  da  vista,  quando  querem 
tomar  de  um  objeto,  abraçar  ou  apertar 
a  mão  de  alguém.  Os  negadores  sistemá¬ 
ticos  têm  pouca  observação  dos  factos, 
por  isto  caem  em  tremendo  ridículo  pa¬ 
ra  quem  conheça  bem  os  fenômenos  me- 
tapsíquicos  ou  espíritas,  por  longa  obser¬ 
vação  nas  sessões. 

Atanásio  informa  que  foi  Breno 
quem  fez  essas  levitações  de  objetos,  de¬ 
pois  acrescenta:  «Frei  Mario  Sá  está  aqui». 
Ladeira  pede  a  diversas  pessoas  para  faze¬ 
rem  preces  especiais :  D.  Maria  Cavalcan¬ 
ti,  pelas  crianças  sofredoras;  a  outro  as¬ 
sistente,  pelos  Chavantes ;  a  Ismael,  pela 
preservação  da  paz  universal  que  se  acha 
ameaçada  pela  guerra  na  Coréa,  etc.  En¬ 
quanto  estamos  orando,  acende-se  a  luz 
vermelha  e  a  entidade  Frei  Mario  Sá  se 
pÕe  de  pé  em  minha  frente  com  a  mão 
esquerda  sobre  a  minha  cabeça  e  a  direi¬ 
ta  elevada  ao  céu.  Está  bem  visível  â  luz 
vermelha  que  logo  depois  se  apaga. 

Fala  Atanásio :  «O  Vigário  ainda  não 
chegou  .  . .  Frei  Mário  vai  agora  visitar 
os  vossos  lares,  cada  um  pense  em  sua  fa¬ 
mília...  Dois  assistentes  aqui  estão  com 
pensamentos  muito  esquisitos».  Após  um 
momento  de  silêncio,  diz  a  uma  Senhori¬ 
nha  que  lhe  ofereceu  um  disco :  «Você 
gosta  dêste  disco;  pois  eu  não  gosto;  mas 
fique  quietinha  !  . . .  O  Cosme  está  dor¬ 
mindo  e  o  Irubí  está  aqui !» 

Ladeira  explica  quem  é  Irubí:  um 
índio  de  muita  força  e  que  deu  muito 
trabalho  nos  primeiros  tempos  ;  quebrava 
discos,  carregava  o  médium  com  sua  ca¬ 
deira  para  cima  da  mesa  e  desfazia  vio¬ 
lentamente  os  processos  de  controle,  cau¬ 
sando  pânico  nos  assistentes.  Em  Gertas 
sessões  a  cadeira  do  médium  se  achava 
aparafusada  ao  solo,  mas  ele  arrancava-a 
violentamente.  Tem  melhorado  muito  nos 
últi  mos  tempos,  mas  mesmo  assim  a  sua 
presença  causa  certo  pavor... 
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Atanásio  repete,.:  «O  Irubí  está  aqui, 
façam  uma  prece  em  favor  do  Cosme». 
Acende-se  a  luz  vermelha  e  aproxima-se 
de  mim  um  índio  alto,  bronzeado  escuro, 
com  um  cocar  de  penas  e  o  tronco  nú ; 
bate-me  fortemente  no  ombro  esquerdo, 
curva  seu  corpo  enorme  e  esfrega  várias 
vêzes  na  minha  cabeça  as  penas  de  seu 
cocar,  deixando-me  todo  despenteado.  Re¬ 
pete  essas  amabilidades  com  outros  assis¬ 
tentes,  inclusive  Sras.,  ás  quais  causa  pa¬ 
vor.  Depois  da  sessão,  uma  delas  comen¬ 
ta  que  ele  não  usa  bom  perfume  debaixo 
do  braço. 

Tomando  das  maos  do  Sr.  João  Ga- 
lindo  a  estatueta  de  S.  Sebastião,  Irubí, 
na  minha  frente  a  contempla  por  alguns 
segundos,  depois  parte- lhe  a  cabecinha  e 
lança  sobre  o  assoalho  e  vai  partindo  en¬ 
tre  os  dedos  o  lindo  objeto  de  arte  e 
lançando  pelo  chão  os  fragmentos  lumi¬ 
nosos  perto  dos  nossos  pés.  Repreendo-lhe 
o  desrespeito  pelas  crenças  dos  católicos 
presentes,  mas  não  me  dá  resposta  e  vai 
picando  como  se  foçce  miolo  de  pão  o 
gêsso  endurecido  da  linda  imagem  lumi¬ 
nosa.  Por  toda  a  parte  sobre  o  piso  há 
focozinhos  de  luz  azul:  é  o  pobre  S.  Se¬ 
bastião  em  migalhas! 

Foi  uma  exibição  de  força  e  da  ir¬ 
reverência  dos  nossos  selvícolas  pelos  ob¬ 
jetos  do  culto  católico:  em  vez  da  pie¬ 
dade  que  inspira  aos  católicos  o  corpo  fe¬ 
rido  pelas  setas,  para  ele  seria  apenas  um 
homenzinho  vencido  e  desprezível  que 
não  merecia  atenção  alguma !  A  mentali¬ 
dade  primitiva  só  dá  atenção  à  bravura, 
à  força,  não  sente  piedade. 

Durante  as  manifestações  de  força 
de  Irubí,  Atanásio  se  manteve  no  mais 
absoluto  silêncio,  por  isso  Ladeira  inter¬ 
rogou,  depois  da  saída  do  índio:  «Ataná¬ 


sio,  você  também  ainda  tem  mêdo  dêle  ?» 

—  Diante  dêle  eu  fiquei  pequenino 
como  a  imagem  que  êíe  quebrou  e  me 
escondi  dentro  da  vitrola.  Ele  nem  me 
viu  !  explica  Atanásio. 

Uma  Sra.  presente,  mãe  aflita,  per¬ 
gunta  o  que  será  de  sua  filhinha  enfêr- 
ma.  E'  uma  criança  inteligente,  adorável, 
de  nove  anos  de  idade.  Padre  Zabeu  res¬ 
ponde  em  tom  grave : 

—  A  Carlotinha  é  um  Espírito  mui¬ 
to  evolucionado;  está  completando  a  sua 
experiência  sobre  a  Terra;  já  não  perten¬ 
ce  a  vocês,  passará  para  o  nosso  lado  e 
será  muito  feliz  por  isto,  minha  filha. 

A  pobre  mãe,  ao  ouvir  esta  notícia 
chora  convulsivamente,  mas  o  Padre  Za¬ 
beu  a  repreende  :  «Eu  disse  ao  Cosme  que 
você  não  deveria  assistir  a  esta  sessão, 
porque  você  é  muito  fraca  e  não  deveria 
estar  aqui!» 

Atanásio  aparteia  :  «Também  eu  pas¬ 
sei  para  aqui  na  adolescência  . .  .» 

. . .  Quanta  saudade  tua  mãe  há  de 
sentir  de  ti,  Atanásio,  interrompe  a  Sra. 
por  entre  soluços.  Mas  Atanásio  prosse- 
gue : 

. . .  E  hoje  tenho  mais  mêdo  da  reen- 
carnação  do  que  um  católico  tem  mêdo 
do  inferno! ... 

Desejamos  muito  que  a  predição  do 
Padre  Zabeu  estivesse  errada !  A  Carloti¬ 
nha  era  uma  pequena  tão  adorável  e  seu 
estado  em  7  de  julho  não  parecia  deses- 
perador  ;  mas,  infelizmente,  no  dia  20  de 
julho  se  cumpriu  *a  penosa  previsão  e 
aquêle  luminoso  Espírito  partiu  de  nosso 
meio,  deixando  os  parentes  e  amigos  de¬ 
solados  pelo  golpe  ! 

Noutro  artigo  trataremos  de  aspec¬ 
tos  mais  alegres  das  sessões. 


(5)  L1UR05  E  RUT0RE5  6) 


Leopoldo 

Machado 


DOIS  MUNDOS,  Isidoro  e  Maria  Gon¬ 
çalves  Duarte  Santos  —  Estudos  Psí~ 
quicos  —  Lisboa,  Portugal. 

Os  dois  Mundos  —  o  material  e  o 
espiritual  —  se  interpenetram.  E  comple¬ 
tam-se,  a  seu  tanto,  de  vez  que  o  Espí¬ 
rito  carece  da  Escola  da  Carne,  para 
sua  evolução,  para  seu  aprendizado.  E 
o  Espírito  inflúe  mais  do  que  se  póde 


pensar  na  vida  material.  Nada  existe, 
por  isso  mesmo,  de  grande  e  belo,  de 
nobre  e  elevado  na  vida,  que  não  seja 
- —  ousamos  afirmá-lo  generalizadamente 
- —  obra  dos  Espíritos.  A  Terra  é,  na 
verdade,  muito  pequenina  e  atrasada  pa¬ 
ra  que  sua  gente,  seus  sábios  e  seus  san¬ 
tos,  possam  fazer  alguma  coisa  extraor¬ 
dinária  por  si  mesmas.  Só  acionados  por 
forças  lá  de  cima,  que  nos  veem  e  nos 
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observam  de  mais  alto,  podemos  realizar 
grandes  coisas.  As  coisas  grandes  que  a 
humanidade  executa  são  inspirações  do 
Alto  e  de  mais  alto.  Todas  as  religiões 
sérias  —  e  ainda  há  religiões  sérias,  a 
despeito  de  tudo  !  —  são  obras  dos  Es- 
píritos.  Haja  vista  as  três  grandes  Re- 
velações,  todas  elas,  absolutamente  dita- 
das  pelos  Espíritos.  Inspirados  por  Espí¬ 
ritos  foram,  também,  todos  os  gênios  e 
poetas,  missionários  e  artistas,  os  gran¬ 
des  nomes  e  grandes  homens  têm,  todos 
eles,  factos  espíritas,  orientando  sua  vi¬ 
da,  do  mesmo  jeito  que  90  %  dos  infe¬ 
lizes  que  enchem  os  manicômios  são  ví¬ 
timas  dessas  forças  espirituais  ainda  des¬ 
conhecidas,  porque  gente  mais  obsidia¬ 
da  do  que  louca. 

Não  foi  sem  motivo  que  o  Cristo 
advertiu  :  «O  Espírito  sopra  onde  quer...» 
E  mais  :  «O  Espírito  tudo  póde,  até  pe¬ 
netrar  a  obra  oculta  de  Deus».  E  João 
Evangelista  :  «Caríssimos,  não  creiais  em 
todos  os  espíritos,  mas  provais  se  os  es¬ 
píritos  são  de  Deus».  E  Allan  Kardec, 
aconselhando  se  prefira  recusar  noventa 
e  nove  comunicações  verdadeiras  a  acei- 
tar-se  uma  só  mentirosa,  reconhece,  co¬ 
mo  João,  e  como  o  Cristo,  que  o  desti¬ 
no  humano,  em  nosso  grão  de  areia  as¬ 
tronômico,  depende  mais,  talvez,  dos  Es¬ 
píritos  do  que  dos  homens ;  que  o  Mun¬ 
do  Material  é  mais  acionado  do  que  lhe 
parece  pelo  mundo  espiritual.  Confirma¬ 
ção,  aliás,  clara  e  lógica  do  conceito  po¬ 
sitivista  de  Augusto  Comte,  assinalando 
que  «os  vivos  são  sempre,  e  cada  vez 
mais,  governados  pelos  mortos». 

Todas  essas  considerações  superfi¬ 
ciais  se  nos  afloraram  à  mente,  assim  ti¬ 
vemos  o  Dois  Mundos,  de  dois  Espíri¬ 
tos  queridíssimos  :  Isidoro  Duarte  Santos, 
o  captador  das  páginas  que  se  lêem,  e 
Maria  Gonçalves  Duarte  Santos,  sua  es¬ 
posa,  que  as  ditou. 

★ 

X 

Estamos  chegando  de  uma  longa 
excursão,  que  nos  consumiu  46  horas  de 
vôo  e  25  de  rodagem.  Depois  de  tanto 
tempo  no  ar,  ainda  estamos  no  ar,  a 
propósito  das  prebendas  e  responsabili¬ 
dades  que  45  dias  de  ausência  nos  re¬ 
servaram.  Nem  por  isso,  deixamos  Dois 
Mundos  para  leitura  posterior,  a  despei¬ 
to  de  mais  de  vinte  volumes  sôbre  nos¬ 
sa  mesa  de  livros  por  lêr  esperarem  por 


nós,  pacientemente.  Explica-se  :  entre  nós 
e  os  dois  grandes  Espíritos,  existe  uma 
enorme  afinidade.  Maior  afinidade  entre 
os  dois  espíritos  queridíssimos,  desen¬ 
carnados,  o  da  sua  Maria  e  o  de  nossa 
Marilia . . . 

Fomos,  pois,  ao  livro,  deixando  ou¬ 
tros  afazeres  para  depois.  E,  no  trem  e 
no  ônibus,  na  barca  e  nas  sestas.  Dois 
Mundos  andou  enchendo  todos  os  nos¬ 
sos  instantes  disponíveis  e  supostamente 
vagos. 

★ 

*  * 

Dois  Mundos  enfaixa  impressões  e 
doutrina,  descrições  e  maravilhas  do 
mundo  espiritual  em  que  se  encontram 
nossas  queridas. 

E  são  páginas  repassadas  de  tal 
doçura  cristã,  de  tal  suavidade  literária, 
que  a  gente  as  lê  e  as  relê.  Por  isso,  e 
pelo  estilo  leve  e  sutil,  conciso  e  objeti¬ 
vo,  a  períodos  curtos  que  não  forçam  a 
atenção  para  sua  contextura  sintática, 
nem  o  cérebro  para  a  compreensão  do 
texto. 

★ 

*  * 

E  a  gênese  de  Dois  Mundos  ? 

Explica-a  Isidoro  Duarte  Santos. 
Inicia  assim :  «E*  a  primeira  vez  que 
subscrevo  um  livro  que  não  é  meu».  Es¬ 
creveu-o,  alheio  a  sua  gênese,  gravando 
afirmações  que  colidem  com  seus  pontos 
de  vista.  Em  vinte  anos  de  atividades 
doutrinárias  nunca  sentiu  manifestações 
mediúnicas  intuitivas.  Foi  até  refractário 
a  esta  mediunidade.  Tudo  isso,  nos  dias 
cheios  de  sol  e  de  ar  puro  que  viveu  ao 
lado  da  esposa  querida.  Nesses  dias,  en¬ 
tretanto,  lhe  dizia  ela  :  «Eu  morro  pri¬ 
meiro.  Mas,  hás  de  ter  notícias  minhas». 

Foi-se  a  companheira.  Deu,  no  dia 
do  seu  transpasse,  a  primeira  prova  me- 
diúnica  de  que  a  vida  continua.  Depois, 
o  aviso  :  «Quero  ditar  uma  obra». 

O  companheiro  encolhe,  céptico,  os 
ombros  aos  avisos,  porque  fóram  vários, 
mal  sabendo  que  era  por  êle  mesmo  que 
a  obra,  que  as  obras  seriam  ditadas,  de 
vez  que,  já  agora,  mais  dois  já  estão 
prontos. 

Do  mérito  e  da  significação  da 
obra,  diz  o  Espírito  que  a  ditou  : 

—  Não  te  importes  que  haja  críti¬ 
cas  e  polêmicas. 

O  meu  testemunho  é  inteiraraente 
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pessoal.  Sou  responsável  pelas  minhas 
afirmações». 

Aí  está  feita  a  apresentação  da 
obra  que,  embora  sendo  pessoal,  interes¬ 
sa  a  quantos  o  leiam,  pela  beleza  da  for¬ 
ma  e  suavidade  de  estilo,  pelas  impres¬ 
sões  e  descrições  da  sua  chegada  à  Es¬ 


piritualidade,  de  casos  e  coisas  que  aí 
mais  a  impressionaram.  Por  tudo,  final¬ 
mente. 

Destacar  capítulos  ? 

Qual,  dos  cincoenta  que  dão  fôrça 
e  calor,  luz  e  vida  à  obra  ? 


Mais  dois  livros  e  uma  dupla  respeitável 

- -  PEREIRA  GUEDES - - - 


Mal  acabávamos  de  ler,  em  2. a  e- 
dição,  «MATÉRIA  OU  ESPÍRITO?» 
de  Carlos  Imbassahy  e  Pedro  Granja, 
eis  que  nos  chega  «FANTASMAS,  FAN¬ 
TASIAS  E  FANTOCHES»  também  de 
coloboração  da  dupla  respeitável. 

Como  polemista,  capaz  de  opôr-se 
aos  adversários  mais  temíveis,  sabendo 
esgrimir  com  arte  e  certeza  a  pena,  tal 
como  a  espada  e  o  florete  o  sabem  os  me¬ 
lhores  discípulòs  de  Sansão,  mestre  exí¬ 
mio  em  manejar  queixada,  Carlos  Imbas¬ 
sahy,  lutando  contra  tantos  bravos  e 
destros  gladiadores,  esteve  até  então  qua¬ 
se  sósinho.  Agora,  porém,  são  dois  va¬ 
lentes  e  destemidos  lutadores  ;  duas  for¬ 
ças  conjugadas  para  as  grandes  e  arrisca¬ 
das  batalhas  do  pensamento,  em  defesa 
do  ideal. 

Carlos  Imbassahy  uniu-se  a  Pedro 
Granja  ;  são  duas  forças  poderosas  a 
serviço  de  uma  grande  causa. 

Os  dois  livros  por  eles  publicados, 
são  dois  evangelhos  de  alta  sabedoria, 
onde  o  amor  ao  ideal  se  manifesta  res¬ 
plendente  através  de  argumentos  lógicos. 

★  ★ 

* 

Criticando  a  obra  de  Pedro  Gran¬ 
ja,  «AFINAL,  QUEM  SOMOS?,  pelas 
colunas  de  um  jornal  da  grande  impren¬ 
sa  paulista,  o  Sr.  Leo  Vaz  resolveu  não 
ficar  apenas  na  crítica  ao  livro  hoje  fa¬ 
moso  do  escritor' patrício,  mas,  estendeu-se 
para  além  das  suas  382  páginas,  ata¬ 
cando  o  Espiritismo.  Carlos  Imbassahy, 
sempre  alerta,  corre  em  socorro,  do  con¬ 
frade  e  mais  ainda,  em  defesa  da  Dou¬ 
trina  malsinada,  e,  sacando  a  espada 
com  a  qual  se  tornou  herói  de  tantas 
batalhas  (a  pena),  e  escreveu  nas  costas 
do  Sr.  Leo  Vaz,  com  aquele  estilo  ad¬ 


mirável  de  hércules  polemista,  seis  subs¬ 
tanciosos  capítulos  que,  com  mais  oito 
de  Pedro  Granja,  completam  as  respos¬ 
tas  mais  necessárias  aos  artigos  do  Sr. 
Leo  —  MATÉRIA  OU  ESPÍRITO  ?  - 
livro  que  se  pode  ler  por  muitas  vezes, 
com  proveito  e  prazer  redobrados. 

★  * 

* 

Também  o  Dr.  A.  da  Silva  Melo, 
autor  de  vários  livros  em  que  são  abor¬ 
dados  assuntos  de  sua  especialidade  so¬ 
bre  nutrição,  principalmente,  depois  de 
pesquisar  tudo  e  conhecer  tudo,  escreveu, 
para  provar  que  o  Espiritismo  é  uma 
mentira  e  mentiras  são  todos  os  seus  fe¬ 
nômenos,  um  grosso  volume  que,  talvez 
por  ter  saído  de  pena  tão  famosa  e  en¬ 
cimado  por  nome  tão  ilustre,  esgotou-se 
em  poucos  meses  a  primeira  edição.  Nês- 
se  livro,  entretanto,  o  Dr.  Silva  Melo 
esborrachou-se  todo.  Carlos  Imbassahy 
e  Pedro  Granja  cairam-lhe  em  cima,  e 
que  tunda  ! 

Imbassahy,  o  escritor  consagrado, 
polemista  de  extraordinários  recursos,  ar¬ 
doroso  defensor  da  codificação  kardecia- 
na  e  autor  de  uma  dezena  de  admirá¬ 
veis  livros  que  o  mundo  conhece  e  pro¬ 
clama,  continua,  como  se  vê,  produzindo 
muito  e  bom. 

Pedro  Granja  que  surgiu  em  1948 
com  o  seu  primeiro  livro  «AFINAL, 
QUEM  SOMOS  ?»,  prefaciado  por  Mon¬ 
teiro  Lobato,  cujas  edições  se  exgotam, 
atestando  o  valor  da  obra,  é  hoje,  ao  la¬ 
do  de  Imbassahy,  pela  substância  de 
seus  argumentos  e  leveza  de  seu  estilo 
agradável  e  refutações  convincentes,  um 
dos  grandes  valores  de  intelectuais  da 
nova  geração,  que  muito  honra  as  letras 
espíritas,  assim  como  vem  fazendo,  co- 
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locando  a  sua  pena  a  serviço  do  Espi¬ 
ritismo,  tantas  vezes  conspurcado  até 
mesmo  por  aqueles  que  se  dizem  espí¬ 
ritas. 

Aos  dois  intemeratos,  isto  é,  ima¬ 
culados  defensores  do  Espiritismo  em 
nossa  terra,  almejamos  maiores  triunfos 


em  futuros  trabalhos  em  que  a  dupla  va¬ 
lorosa,  conjugando  maior  potencial  de 
energias  morais  e  intelectuais  nos  venha 
oferecer. 

Rio ,  Janeiro  de  1951. 

Rua  Sampaio  Ferraz ,  33. 


O  Divórcio 


QUESTÃO  de  magna  importância 
no  panorâma  social  brasileiro 
é,  sem  dúvida,  a  do  divórcio, 
que  está  a  exigir  uma  campa¬ 
nha  permanente  levada  a  efeito  pelos 
expoentes  culturais  do  nosso  movimento 
doutrinário,  especialmente  pelos  que  se 
assentam  nas  cômodas  poltronas  das  as¬ 
sembléias  legislativas,  no  sentido  de  fa¬ 
zer  éco  intenso  e  constante  que  leve  ás 
regiões  oficiais  os  protestos  do  bom- 
senso  e  da  razão  contra  as  deturpações 
dos  textos  evangélicos  atinentes  ao  as¬ 
sunto. 

Induziu-me  a  estas  considerações 
lamentável  facto  recentemente  ocorrido 
com  pessoas  do  meu  conhecimento  e  que, 
afinal,  não  sendo  senão  um  entre  milha¬ 
res,  vem  atestar  a  vassalagem  mental 
que  em  nossa  terra  ainda  se  rende  ao 
senhorio  do  Vaticano,  a  cuja  influência 
devemos  a  injustificável  situação  impos¬ 
ta  neste  país  pelas  leis  que  regulam  a 
matéria  estatuindo  a  indissolubilidade  ir¬ 
restrita  do  vínculo  matrimonial,  nos  ca¬ 
sos  de  desquite.  Justamente  por  se  tra¬ 
tar  de  caso  corriqueiro  é  que  me  sur¬ 
preende  a  indiferença  ou  cegueira  dos 
nossos  legisladores  a  respeito. 

Em  princípios  do  ano  passado  em 
certa  cidade  circunvizinha,  foram  mor¬ 
tos,  pelo  marido  ultrajado,  a  esposa  in- 
fiél  e  seu  amante,  colhidos  em  flagran¬ 
te  adultério.  Submetido  a  júri,  foi  o  as¬ 
sassino  absolvido  e,  decorrido  menos  de 
um  ano,  contraiu  legalmente  segundas 
núpcias  com  o  beneplácito  da  sociedade 
e  as  bênçãos  da  Igreja  Católica.  Qual 
o  sentido  ético  desse  acontecimento  ?  É 
transparente  :  pelo  facto  de  o  esposo  en¬ 
ganado  haver  transgredido  um  manda¬ 
mento  divino  —  NÃO  MATARÁS  — 
desfrutou  o  direito  de  casar  novamente. 


Mas,  se  ao  contrário,  o  tivesse  respeita¬ 
do,  limitando-se  ao  repúdio  ou  ao  des¬ 
quite,  ver-se-ia  inpossibilitado  de  cons¬ 
tituir  novo  lar  dentro  dos  estatutos  ci¬ 
vis  e  dos  cânones  católicos,  e  portanto 
tolhido,  por  obedecer  àquela  lei  divina, 
de  atender  a  estoutra,  igualmente  divi¬ 
na  :  «Frutificai  e  multiplicai-vos»  1 

Pode  haver  incoerência  maior  ?  Pois 
é  a  isto  que  nos  obriga  a  proteção  cle¬ 
rical  neste  incrível  Brasil.  Onde,  porém, 
encontra  a  Igreja  Romana  base  para  in¬ 
troduzir  entre  nós  semelhante  aberração 
jurídica  que  tamanho  escândalo  suscita  ? 
Na  Bíblia  ?  Claro  que  não.  Pelo  menos, 
em  Mateus  19:9,  o  Senhor  permitiu  o 
divórcio  no  caso  de  infidelidade,  com  a 
faculdade  de  passar  a  novas  núpcias. 
Lê-se  alí  ás  escâncaras  : 

«Eu,  porém,  vos  digo,  que  todo 
aquele  que  abandonar  sua  esposa,  EX¬ 
CETO  POR  CAUSA  DE  INFIDELI¬ 
DADE,  e  casar  com  outra,  comete  adul¬ 
tério». 

Logo,  desde  que  haja  infidelidade 
de  sua  mulher,  o  marido  pode  dela  di¬ 
vorciar-se  e  tomar  outra  mulher  sem 
quebra  de  seus  deveres  cristãos. 

Entretanto,  porque  o  Divino  Mes¬ 
tre  completou  a  sua  lição  dizendo:  «...  e 
quem  casar  com  a  abandonada  comete 
adultério»,  concluiram  os  padres  que  nem 
mesmo  nos  casos  de  infidelidade  é  per¬ 
mitido  o  divórcio,  pois,  uma  vez  ilícito  o 
casamento  com  a  repudiada,  segue-se 
que  o  vínculo  permanece. 

Eis  como  o  Clero  romano,  em  seu 
materialismo  camouflado  de  espiritualis¬ 
mo,  força  o  sentido  das  passagens  evan¬ 
gélicas,  a  ponto  de  lançar  confusão  nas 
palavras  de  Jesus.  Pela  .sua  exegese,  cái 
o  Redentor  em  contradição,  pois  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  estabelece  uma  exceção. 
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acaba  revogando-a,  visto  acharem  os 
doutores  tonsurados  que,  proibindo  à  es¬ 
posa  repudiada  outro  matrimônio,  o  Na¬ 
zareno  implicitamente  inclúi,  nessa  mes¬ 
ma  proibição,  também  o  esposo  traído. 
Quer  dizer,  o  impedimento  daquela  im¬ 
porta  no  impedimento  deste.  Por  que, 
não  sei.  Só  vejo  aí  notória  contradição 
que,  de  resto,  redunda  numa  iniquidade, 
já  que,  segundo  o  entender  dos  intér¬ 
pretes  católicos,  Jesus  envolve  na  mes¬ 
ma  cominação  o  inocente  e  a  culpada. 

Como  se  vê,  mais  outro  absurdo, 
do  acervo  de  absurdos  que  o  dogma  da 
infalibilidade  tem  reunido.  No  entanto, 
um  elementar  raciocínio  solucionaria  ca¬ 
balmente  a  questão  : 

Se  a  morte  do  corpo  é  eficaz  para 
a  dissolução  do  vínculo,  por  maior  ra¬ 
zão  o  devera  ser  a  morte  da  alma  acar¬ 
retada  pela  violação  da  fé  conjugal.  A 
morte  física  não  tem  o  poder  de  destruir 
os  laços  espirituais  que  constituem  o  ver¬ 
dadeiro  liame  do  matrimônio  aprovado  e 
abençoado  pelo  Céu,  e,  nêste  caso,  o 
conjuge  apartado  do  outro  pela  viuvez, 
irá  reunir-se-lhe  no  Além-túmulo,  talvez 
em  breve  tempo,  o  que  significa  separa¬ 
ção  transitória.  Na  morte  moral  conse¬ 
quente  à  prática  do  adultério,  já  não 
acontece  a  mesma  cousa.  A  desunião,  aí, 
patenteia  a  fragilidade  dos  élos  engen¬ 
drados  por  tendências  inferiores,  de  mo¬ 
do  que  o  reatamento  no  plano  do  espí¬ 
rito  é  pouco  provável.  Logo,  a  quebra 
do  vinculo  convém  mais  ao  adultério  do 
que  à  viuvez. 

Por  outro  lado,  inteiramente  admis¬ 
sível  é  que  dos  efeitos  liberatórios  do 
divórcio  não  possa,  como  disse  Jesus, 
beneficiar-se  a  esposa  deshonesta,  quan¬ 
do  menos  por  estas  óbvias  razões  :  insu¬ 
ficiência  moral  para  o  casamento,  de  que 
deu  prova,  e  existência  do  labéo  que  co¬ 
lide  com  o  decoro  e  santidade  inerentes 
ao  matrimônio  agradável  a  Deus.  Nestas 
condições,  será  sempre  maculado  o  tá¬ 
lamo  que  se  partilhar  com  ela. 

Significa  tudo  isto  um  castigo  na¬ 


tural  e  justo  a  que  se  condena  a  mulher 
adúltera.  Até  aqui,  muito  bem.  Mas  di¬ 
zer  que  pela  Justiça  Celeste  o  esposo  ul¬ 
trajado  está  sujeito  à  mesma  sanção,  que 
o  coloca  em  pé  de  igualdade  com  a  es¬ 
posa  delituosa  no  terreno  da  expiação,  é 
positivamente  tresvariar. 

Deve-se  entender,  contudo,  que  o 
impedimento  da  mulher  para  contrair  no¬ 
vo  casamento,  só  diz  respeito  à  repudia¬ 
da  que  cometeu  infidelidade,  pois  se  es¬ 
tiver  sem  culpa  e  fôr  abandonada  assim 
pelo  marido,  poderá,  por  sua  vez,  se  qui¬ 
ser,  divorciar-se  legitimamente  e  casar 
com  outro.  Esta  é  também  uma  ilação 
extraída  do  referido  texto.  Realmente,  se 
a  infidelidade  da  esposa  póde  ser  invo¬ 
cada  pelo  marido  como  motivo  para  o 
divórcio,  é  de  justiça  que,  por  igualdade 
de  direitos,  o  possa  ser  também  pela  es¬ 
posa  cujo  esposo  lhe  seja  infiel  por  aban¬ 
doná-la  e  se  ligar  a  outra,  como,  de  fac¬ 
to,  o  seria  se  assim  procedesse,  visto 
que,  de  acordo  com  o  ensinamento  do 
Mestre,  incorreria  em  adultério.  Aliás,  o 
simples  abandono,  pelo  esposo,  da  mu¬ 
lher  honesta,  embora  não  mantenha  êle 
nenhuma  outra  união  marital  aparente, 
deve  ser  qualificado  como  infidelidade, 
ainda  que  presuntiva. 

De  modo  que,  seja  qual  fôr  o  côn¬ 
juge,  esposo  ou  esposa,  vítima  da  infi¬ 
delidade  ou  abandono  do  outro,  adquire 
o  direito,  lidimamente  cristão,  de  reque¬ 
rer  o  divórcio  com  a  faculdade  de  con- 
volar  núpcias  novamente,  direito  êste  do 
qual  fica  excluída,  pelas  razões  expos¬ 
tas,  a  parte  faltosa. 

Não  póde  ser  outra  a  norma  indi¬ 
cada  pelos  Evangelhos.  Adotando-a,  co- 
limariamos  perfeitamente  e  dentro  da 
mais  estrita  justiça  e  sã  moralidade,  o 
objetivo  que  todos  visamos  de  defesa  da 
instituição  da  família,  com  a  ponderosa 
vantagem  de  reduzir  a  probabilidade  de 
tragédias  conjugais,  que  as  leis  vigentes 
incentivam. 

t 

Itápolis,  Dezembro,  1950. 


Nunca  perderemos  nada  em  olharmos  as  coisas  por  seu  melhor  aspecto, 
antes,  pelo  contrário,  ganharemos  muito  em  felicidade  e  na  faculdade  de  tornar  os 
outros  felizes .  A*  medidade  que  a  nossa  simpatia  e  o  nosso  amor  aumentarem,  se¬ 
remos  capazes  de  permanecer  serenos  e  satisfeitos,  da  mesma  forma  como  o  ocea¬ 
no  que,  sem  se  transbordar,  recebe  as  águas  dos  rios. 


LEADBEATER  (Da  «Vida  Interna») 
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Ciuilizações  que  morrem  | 

"  . i  I  i  _ 

Ciuilizações  que  Nascem 


ORREM  as  civilizações  que 
se  afastam  de  Deus,  re¬ 
duzindo  a  vida  a  uma 
série  de  convenções  e  de 
formalismos  que  avilcam 
as  consciências  e,  com  o 
levarem  os  homens  a  re¬ 
gredir  às  contingências  inferiores  dos  ir¬ 
racionais,  impõem  à  sociedade  os  mesmos 
estigmas  da  animalidade :  o  predomínio 
dos  mais  fortes  sobre  os  mais  fracos,  que 
é  o  em  que  consiste  o  princípio  materia¬ 
lista  da  seleção  natural,  tão  contrário  à 
grande  Lei  DO  AMOR  A  DEUS  SÔBRE 
TODAS  AS  COUSAS  E  AO  PRÓXIMO 
COMO  A  SI  MESMO  ! 

As  civilizações  que  tomam  esse  ru¬ 
mo,  quaisquer  que  sejam  os  seus  esplen¬ 
dores,  terminam  em  montões  de  ruínas ; 
foi  assim  que  sucumbiram  as  civilizações 
caldaica,  egípcia,  grega  e  romana.  Sobre¬ 
vivem,  contudo,  e  mántêm-se  até  ao  pre¬ 
sente,  zombando  das  forças  contra  cias 
congregadas  pelas  civilizações  materialis 
tas,  as  civilizações  religiosas,  como  as  da 
índia,  do  Thibet,  da  China,  etc.,  sendo 
que  esta  última  atravessa  um  ciclo  defi¬ 
nitivo  da  sua  história:  ou  manterá  o  seu 
índice  milenário  e  sobreviverá,  ou  se  dei¬ 
xará  infiltrar  pelo  materialismo  que  pro¬ 
cura  avassalar  o  país  —  e  então  será  o 
seu  fim  como  Nação  livre. 

Defendemos,  evidentemente,  uma  te¬ 
se  baseada  na  experiência  que  nos  é  trans¬ 
mitida  pela  História,  tese  fundamental¬ 
mente  contrária  ao  conceito  científico- 
materialista  do  progresso.  Os  campeões 
do  oficialismo  universitário,  iluminados  pe¬ 
lo  fogo  fátuo  da  inteligência  orgulhosa, 
alheiada  aos  ditames  da  Religião,  prova¬ 
velmente  hão  de  rir-se  daquilo  que  de¬ 
vem  chamar  de  «pretensão  da  ignorância 
supersticiosa»  .  .  .  Que  perseverem  nos  seus 
propósitos,  continuando  a  praticar  seus 
horrendos  crimes  de  lesa-divindade,  e  che¬ 
garão  a  ver  o  que  lhes  reserva  a  inexo¬ 
rável  lei  de  causa  e  efeito  !  ! 

No  momento  em  que  escrevo  estas 


linhas,  tenho  sob  os  olhos  um  quadro 
melancólico  das  ruínas  do  templo  de  Za- 
ghouan,  na  Tunísia,  acompanhado  de  sub¬ 
sídios  históricos  devidos  á  sabedoria  do 
Snr.  V.  Guerin  :  «As  ruínas  pitorescas  do 
templo  são  conhecidas  no  país  sob  o  no¬ 
me  de  Henchir-ain-el--Kasbah  (ruínas  da 
fonte  da  fortaleza),  supondo  os  indígenas 
que  este  edifício  é  um  antigo  castelo  for¬ 
tificado».  Está  situado  a  dois  quilómetros 
e  meio  a  sudoeste  da  cidade.  Edificado 
sobre  uma  plataforma,  está  como  que  ar¬ 
rimado  ao  mente  Zaghouan.  CompÕe-se 
de  um  santuário,  antes  de  tudo,  cuja  ce¬ 
la  retangular  tem  o  comprimento  de  sete 
metros  e  vinte  centímetros  e  a  largura 
de  quatro  metros  e  trêze  centímetros.  Ao 
alto  da  porta  desta  cela,  sobressái  uma 
arquitrave  encimada  outrora  por  um  fron- 
tão  triangular,  hoje  destruído.  Havia  lá, 
muito  provavelmente,  uma  inscrição  que 
desapareceu  com  a  frisa  que  a  encerrava. 
Ao  fundo  do  santuário,  distinguem-se  os 
restos  de  um  altar  e  de  um  largo  nicho 
onde  devia  estar  colocada  a  estátua  prin¬ 
cipal  da  divindade  à  qual  o  templo  era 
consagrado». 

Em  seguida  a  outros  preciosos  de¬ 
talhes  sobre  a  construção  do  templo,  in¬ 
forma-nos  o  sábio:  «Tudo  o  que  se  po¬ 
de  dizer  a  respeito  da  data  aproximativa 
dêste  edifício,  é  que  ela  é  provavelmente 
a  mesma  que  a  do  aqueduto,  cuja  fonte 
êle  continha  e  consagrava.  Ora,  segundo 
a  opinião  geralmente  admitida,  um  dos 
trabalhos  mais  grandiosos  que  os  Roma¬ 
nos  executaram  na  África,  fora  empreen¬ 
dido  sob  Adriano  e  terminado  sob  Septi- 
mo  Severo:  esse  trabalho  é  o  citado  a- 
queduto.  Desgraçadamente  os  subsídios 
que  possuímos  são  falhos  no  determinar 
com  certeza  êste  facto  importante,  sobre 
o  qual  a  história  silencia.  Sabemos  ape¬ 
nas  que  na  época  de  Adriano,  a  África 
suportou,  durante  cinco  anos  consecuti¬ 
vos,  uma  sêca  aterradora  e  que  êste  im¬ 
perador,  para  consolar  a  província,  veio 

pessoalmcnte  a  Cartago.  Por  uma  feliz 
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coincidência,  à  sua  chegada,  sobrevieram 
a  chuva  e  a  abundância  e,  com  elas,  as 
bênçãos  do  povo. 

Como  o  principal  biógrafo,  conhe¬ 
cido,  de  Adriano,  Spartianus,  informa  que 
este  príncipe  fez  construir  sobre  toda  a 
superfície  do  Império  um  grande  número 
de  aquedutos,  supõe-se  que,  para  prevenir 
a  volta  da  tremenda  expiação  que  Carta- 
go  sofrera,  em  virtude  da  seca,  resolveu 
Adriano  dotar  para  sempre  a  mesma  ci¬ 
dade  das  águas  distantes  do  Zaghouan  e 
das  águas  ainda  mais  longínquas  do  Djou- 
gar».  A  glória  do  acabamento  da  obra, 
diz  ainda  o  mesmo  autor  é  devida  Septi- 
mo  Severo.  (Édouard  Charton  :  «Le  Tour 
du  Monde»,  pags.  24  a  31,  passim.) 

Esta  referêncica  história  é  apenas  pa¬ 
ra  chamar  a  atenção  dos  nossos  contem¬ 
porâneos,  solicitando-lhes  um  amplo  ra¬ 
ciocínio,  baseado  no  seu  próprio  saber, 
sobre  o  vasto  panorama  da  História  do 
Mundo.  Se  o  fizerem,  imparcial  e  since¬ 
ramente,  convencer-se-ão  de  que  todas  as 
civilizações  que  se  subtraem  à  idéia  de 
Deus  e  tomam  rumos  de  acordo  com  a 
prepotência  dos  homens  materialistas  e 
ateus,  se  destinam  ao  aniquilamento,  se¬ 
jam  quais  forem  o  seu  brilho  e  a  sua 
grandeza  :  os  elementos  de  destruição,  idea¬ 
dos  pelo  homem,  estão  cm  correspondên¬ 
cia  com  a  solidez  material  da  civilização 
que  constróem  e  uma  vez  que  se  afas¬ 
tem  das  determinantes  históricas  traçadas 
ao  progresso  pela  Divindade,  tais  elemen¬ 
tos  de  destruição  automaticamente  pôem- 
se  a  funcionar,  mesmo  à  revelia  da  von¬ 
tade  dos  seus  autores ! 

A  Europa  contemporânea,  com  o 
Positivismo  de  Comte  aliado  ao  ateísmo 
dos  Enciclopedistas ;  o  comunismo  de  Marx 
e  de  Enghel,  agindo  na  alta  sociedade  pe¬ 
lo  veículo  do  existencialismo  de  Sartres... 
voltou  ao  paganismo ,  agora  em  piores  con¬ 
dições,  pelos  disfarces  em  que  se  abro- 
quela,  do  que  o  da  Roma  orgulhosa  e 
ateísta  des  Césares.  Os  seus  dias,  por  isso 
estão  contados !  Mas  ainda  é  tempo  de  u- 
ma  salvação  coletiva,  se  houver  quem 
consiga  fazê-la  sinceramente  voltar-se  pa¬ 
ra  os  rumos  de  Deus. 

Extremamente  pletórico  de  multi¬ 
dões  esfaimadas  e  materializadas  por  máus 
condurores  e  tiranos  iníquos,  o  ventre  da 
Ásia  está  prestes  novamente  a  romper-se, 
para  que  suas  hordas  imensas  e  ainda  sel¬ 
váticas,  transbordem  para  a  parte  ociden¬ 
tal  do  antigo  continente,  como  outróra 


os  bárbaros  de  xMarico,  de  Átila  e  de  tan¬ 
tos  outros  tiranos  sanguinários,  invadiram 
o  império  romano  destruindo-lhe  a  civi¬ 
lização  abastardada  pelos  vícios  e  pelas 
paixões  más  do  paganismo,  que  tornaram 
os  corações  impermeáveis  à  Doutrina  do 
Cristo. 

O  Brasil  emerge  de  uma  civilização 
claudicante,  da  qual  recebeu  a  sua  parte 
de  agnosticismo  científico  e  de  supersti¬ 
ção  sectarista,  com  uma  força  de  reação 
correspondente  aos  índices  etnológicos  que 
colaboram  na  formação  social  dêste  gran¬ 
de  país,  não  sendo  para  desprezar,  nesta 
ordem  de  considerações,  o  contingente  de¬ 
mográfico  do  autoctonismo  nacional,  cuja 
eficiência  naquela  formação  a  que  aludi¬ 
mos,  absolutamente  não  pode  ser  negada 
à  luz  da  história. 

Conservar  tais  índices  etnológicos 
que  estruturaram  a  Nação,  dando-lhe  fi¬ 
sionomia  psicológica  singular  entre  os  po¬ 
vos  livres  do  mundo,  é  trabalho  essencial 
de  que  devem  estar  capacitados  todos  os 
que  têm  responsabilidade  e  a  percebem 
nitidamente  em  meio  das  conjunturas  de 
uma  existência  terrena  ainda  tão  eivada 
de  futilidades  e  desregramentos  lamentá¬ 
veis. 

Principalmente  aos  espíritas  e  a  to¬ 
dos  os  homens  que  dispõem  de  sólida 
compenetração  religiosa,  o  problema  se 
apresenta  em  têrmos  de  solução  histórica 
incoercível,  em  face  das  afirmativas  do 
Divino  Messias,  confirmadas  pelos  seus 
prepostos  à  Terceira  Revelação. 

Uma  simples  observação  do  panora¬ 
ma  internacional,  revela  às  inteligências 
capazes  de  descortino  filosófico,  a  distin¬ 
ção  que  já  vai  sendo  feita,  embora  de 
uma  forma  ainda  confusa,  como  acontece 
ás  organizações  embrionárias,  entre  povos 
que  se  acham  em  ciclo  expiatório  e  po¬ 
vos  em  que  já  se  esboça  o  novo  ciclo  de 
regeneração  que  abrangerá  sem  muita  tar¬ 
dança  todo  o  nosso  planeta.  Em  o  núme¬ 
ro  destes  últimos,  feita  a  classificação  pe¬ 
lo  método  comparativo,  encontra-se  evi¬ 
dentemente  o  Brasil. 

Semelhante  índice  regeneratório,  con¬ 
quanto  suscetível  de  ser  observado,  com 
aquêle  aspecto  ainda  confuso,  de  que  aci¬ 
ma  falámos,  mais  claramente  acentua-se 
na  benéfica  reação  que  se  opera  em  nos¬ 
sa  Pátria  contra  a  ação  dissolvente  que 
elementos  e  princípios  alienígenas  tenta¬ 
ram  implantar  no  país,  com  relação  ás 
nossas  belas  tradições  de  família. 
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Catolicismo  e  Protestantismo,  alia¬ 
dos  beneficamente  ao  Espiritismo,  nesse 
particular,  e  também  —  justiça  seja  feita  ! 
—  ao  Positivismo,  estão  cooperando  soli¬ 
dariamente  para  restituir  à  família  brasi¬ 
leira  (já  agora  sem  aqueles  exclusivismos 
absoletos,  engendrados  por  sentimentos  de 
orgulho  genealógico,  destituídos  de  lógi¬ 
ca  e  de  consideração  à  lei  divina  da  Fra¬ 
ternidade)  a  solidez  e  a  tranquilidade  que 
ela  requer,  para  o  bom  êxito  da  sua  gran¬ 
de  missão  regeneradora  dos  Espíritos. 

O  nosso  futuro  «Mundo  de  Regene¬ 
ração»  vai  sendo  esboçado  no  ambiente 
de  muitas  famílias  brasileiras  e  nalguns 
orfanatos,  ncs  quais  a  suprema  preocupa¬ 
ção  é  educar  evangélicamente. 

Nada  mais  é  necessário  dizer-se  pa¬ 
ra  demonstrar  o  quanto  nos  devemos  in¬ 
teressar  pela  organização  dos  lares  brasi¬ 
leiros  e  o  quanto  nos  deve  merecer  res¬ 
peito  todo  núcleo  familiar  compenetrado 
de  sua  missão  regeneradora. 

Católicos  e  protestantes,  espíritas  e 
positivistas,  inspirados  nos  altos  princípios 
do  amor  conjugal,  podem  sem  receio  al¬ 
gum  unir-se  para  a  boa  organização  das 
famílias,  no  Brasil,  desde  que  saibam  com¬ 
preender-se  pelo  coração.  As  deficiências 
doutrinárias  de  uns,  serão  satisfatoriamen¬ 
te  preenchidas  por  outros :  do  amálgama 
resultará  o  ambiente  moral  de  regenera¬ 
ção,  que  é  o  que  importa  à  família  ;  do 
transbordamento  dos  bons  exemplos  do 
Lar  para  a  sociedade,  a  rnaior  amplitude 
do  ambiente  de  regeneração,  que,  por  fim, 
alcançará  todo  o  orbe. 

Como  se  vê,  é  uma  civilização  no¬ 
va  que  nasce  à  face  da  Terra. 

Preservar  o  Brasil  das  superfetações 
que  levaram  às  contingências  expiatórias 
a  raça  humana,  no  curso  dos  milênios 
pregressos  e  que  ainda  estão  comprome¬ 
tendo  muitos  povos  irmãos,  pela  incúria 
que  revelam  relativamente  às  questões 
primaciais  de  ordem  religiosa  (o  reconhe¬ 
cimento  da  nossa  origem  divina,  de  cuja 
Paternidade  decorre  o  sentimento  frater¬ 
no  que  nos  deve  ligar  uns  aos  outros),  é 
dever  essencial  de  todos  os  que  se  sentem, 
como  homens,  responsáveis,  para  os  quais 
a  vida  não  é  apenas  a  luta  pela  existên¬ 
cia  transitória  de  um  corpo  de  carne,  mas 
a  grande  pugna  do  Espírito  pela  sua  eman¬ 
cipação  das  tendências  que  o  escravizam 
ás  formas  materiais. 

Tem  características  regeneradoras  a 
civilização  brasileira  ;  estas  já  se  esboçam 


claramente  nos  lares,  em  cujos  corações 
erigem-se  altares  para  a  constante  adora¬ 
ção  de  Deus.  Satisfaçam  os  dirigentes  da 
República,  os  responsáveis  pela  boa  mar¬ 
cha  dos  negócios  públicos,  a  estas  nobres 
aspirações  da  brasiiidade,  evitando  a  infil¬ 
tração  de  normas  contrárias  à  índole  sen¬ 
timental  do  povo  brasileiro,  em  nossos 
costumes,  amparando  todos  os  movimen¬ 
tos  de  solidariedade  humana,  recomenda¬ 
dos  pela  sua  honestidade,  partam  de  que 
instituições  partam,  uma  vez  que  possam 
satisfazer  ás  exigências  legais. 

Quanto  aos  espíritas,  cujas  convic¬ 
ções  se  fundamentam  numa  visão  superior 
dos  destinos  humanos  e  cujas  responsabi¬ 
lidades  aumentam  individualmente,  à  pro¬ 
porção  que’  se  lhes  eleva  o  gráu  de  dis¬ 
cernimento  e  de  sentimentalidade,  por 
maior  elevação  espiritual  conquistada  na 
eficiente  escola  da  prática  das  virtudes, 
capacitem-se  definitivamente  de  que  os 
núcleos  familiares  são  os  primeiros  deli¬ 
neamentos,  no  planeta,  do  mundo  de  re¬ 
generação  que  aguardamos  e  pelo  qual 
estamos,  com  Jesus,  trabalhando. 

Sem  a  família  bem  organizada  ;  sem 
a  família  organizada  como  escola  funda¬ 
mental  de  educação  dos  espíritos,  nada 
adiantam  instituições  para  uso  externo. 

Não  se  educa  aquele  que  lê,  mas 
aquêle  que  extrái  das  suas  leituras  a  for¬ 
ça  viva  para  a  boa  prática  dos  princípios 
essenciais  ao  progresso  espiritual  :  essa  ca¬ 
pacidade  de  assimilação  da  experiência  de 
outrem,  vasada  nos  livros,  é  dada  pela  dis¬ 
ciplina  moral  dos  lares  em  que  se  traba¬ 
lha  pensando  em  Deus,  agindo  sob  a  ins¬ 
piração  dessa  Força  Divina  que  é  o  Amor. 

A  Família,  bendita  escola  de  rege¬ 
neração  espiritual,  para  que  execute  a  mis¬ 
são  de  conduzir  o  mundo  ao  gráu  supe¬ 
rior  que  lhe  está  assinalado  pela  Divina 
Providência,  tem  de  estar  sempre  bafeja¬ 
da  por  êsse  sopro  bendito  que  desce  dos 
altos  céus  e  varre  dos  lares  as  baixezas 
terrenas,  fazendo  com  que  todos  reconhe¬ 
çam  que  «o  espírito  é  que  vivifica,  a  car¬ 
ne  p2ra  nada  aproveita». 

Orar  e  vigiar  incessantemente,  nos 
Lares,  é  regra  essencial  e  esta  nos  foi  re¬ 
comendada  pelo  Verbo  de  Deus. 

Arnaldo  S.  Thiago. 

Rio  de  Janeiro ,  Janeiro  de  1951. 

índice  dêsse  esforço  de  preservação, 
que  acima  preconizamos,  da  civilização 
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brasileira,  é  a  orientação  doutrinária  con¬ 
tida  nos  tópicos  abaixo  transcritos,  do 
discurso  pronunciado  pelo  Dr.  Polydoro 
Ernani  S.  Thiago,  nosso  ilustrado  confra¬ 
de  e  médico  muito  estimado,  ao  empos¬ 
sar-se  no  cargo  de  Diretor  da  Faculdade 
de  Farmácia  e  Odontologia  de  Florianó¬ 
polis.  Por  essa  razão  achamos  útil  incluí- 
lo  neste  pequeno  trabalho. 

«Meus  Senhores.  Na  escalada  bem 
áspera  da  terrena  existência,  a  que  está 
adstrita  a  criatura,  contorce-se  o  espírito 
na  eterna  busca  de  um  esteio  para  a 
grande  e  dolorosa  incerteza  de  sua  insó¬ 
lita  predestinação. 

Nesse  «verde  mar  perdido  nas  dis¬ 
tâncias»,  o  humílimo  ser  que  possúe  a 
rutilante  luz  do  pensamento  e  da  razão, 
como  apanágios  de  sua  imensa  dor,  pro¬ 
cura  sempre  uma  trave  flutuante,  em  que 
possa  agarrar-se  na  sua  ânsia  de  náufrago 
agonizante.  No  epílogo  dessa  luta  sem 
tréguas  em  busca  de  uma  Verdade,  mui¬ 
tos  ficam  no  caminho,  emaranhados  na 
teia  da  duvida  e  da  desilusão  e  uma  pe¬ 
sada  camada  de  chumbo  algema  e  aniqui¬ 
la  o  seu  espírito;  outros  buscam  o  seu 
Deus,  o  Deus  de  outros  que  já  se  haviam 
também  perdido  nas  distâncias  e  fazem 
dêle  o  seu  consolo  e  o  sentido  mesmo  de 
sua  existência,  confortados  pela  transcen¬ 
dente  noção  da  imortalidade ;  outros,  ain¬ 
da,  se  entorpecem  ou  se  aviltam  na  acei¬ 
tação  de  doutrinas  sintéticas,  oriundas  da 
agnóstica  materialista. 

Há  uma  classe  de  homens  totalmen¬ 
te  alheia  a  essa ,  busca,  alicerçando-se  sua 
paradoxal  ventura  na  obscuridade  de  sua 
inconsciência ;  neles,  essa  felicidade  é  apa¬ 
nágio  da  própria  ignorância  ou  da  ino¬ 
cente  visão  limitada  do  selvícola,  que  des¬ 
cortina  a  verdade  no  tosco  boneco  de 
sua  idolatria  e  encontra  motivos  de  ínti¬ 
ma  conformação  e  alegria  na  multicor 
nuance  de  seu  penacho  de  penas.  O  cul¬ 
tivo  da  inteligência  distancia  o  homem 
dessa  classe  e  o  coloca  no  seio  daquela 
outra,  que  busca  a  explicação  do  seu  des¬ 
tino.  Troca  êle  o  comodismo  da  insciên- 
cia  pela  multiforme  preocupação  de  des¬ 
vendar  o  desconhecido  e  pela  dolorosa  e 
perene  expectativa  do  futuro  da  própria 
espécie ;  troca  a  paz  íntima,  egoística,  pe¬ 
la  luta  em  prol  da  felicidade  cios  seus  se¬ 
melhantes;  rouba  de  si  mesmo  para  es¬ 
palhar  em  redor;  troca  o  egocentrismo 
pelo  coletivismo.  A  sociedade  hodierna 


exige  êsse  holocausto.  Profunda  foi  a  re¬ 
volução  social  de  idéias  e  conceitos  des¬ 
tes  últimos  tempos  e  profunda  se  fez  sen¬ 
tir  a  sua  influência  nas  classes  universitá¬ 
rias.  A  cultura  superior  passou  a  desem¬ 
penhar  um  papel  mais  amplo  e  profundo, 
no  que  toca  à  posição  do  indivíduo  co¬ 
mo  unidade  social.  Enquanto  antes  o  uni¬ 
versitário  representava  simplesmente  um 

futuro  diplomado,  pronto  para  vencer 
economicamente,  hoje  alberga  o  embrião 
precioso  de  um  elemento  social  decisivo 
na  luta  contra  fatores  socialmente  deleté¬ 
rios.  Esses  fatores  se  apresentam,  no  ciclo 
de  desapontamento  social  em  que  nos  mo¬ 
vemos,  sob  três  aspectos  principais :  i.°) 
O  analfabetismo,  declarado  ou  disfarçado ; 

2.°)  a  descrença  absoluta,  quer  se  mani¬ 
feste  ou  não  sob  o  aspecto  do  materialis¬ 
mo  oficializado ;  3.0)  o  anarquismo  e  a 
prepotência,  saborosa  prenda  de  doutri¬ 
nas  exóticas  que  elegeram  êste  século  pa¬ 
ra  seu  macabro  festejo  e  conseguiram 
transformá-lo  na  era  mais  desmoralizada  e 
sangrenta  da  história  do  mundo. 

A  sociedade  deposita,  e  é  forçada  a 
depositar,  a  sua  grande  esperança  de  re¬ 
forma  e  de  felicidade  nas  gerações  que 
desabrocham  habituadas  ao  raciocínio  da 
ciência  e  da  arte  e  que  jogarão  amanhã 
com  a  luminosa  razão,  que  lhes  concede 
a  multiforme  sabedoria,  na  solução  dos 
grandes  problemas  coletivos.  O  universi¬ 
tário  de  hoje  não  representa  apenas  o  fu¬ 
turo  bacharel,  engenheiro,  cirurgião-den¬ 
tista,  médico  ou  farmacêutico ;  porém, 

conduz  em  seus  ombros  a  grande  res¬ 
ponsabilidade  de  próximo  herdeiro  das 
elites  culturais  de  amanhã.  A  estas  com¬ 
petirá  demonstrar  ao  mundo  civilizado 
que  o  analfabetismo  é  factor  deletério  e 
é  veneno  mortal,  sendo  que  o  analfabe¬ 
tismo  disfarçado  avilta  e  torna  o  espírito 
sobremodo  maleável  e  apto  à  aceitação 
de  doutrinas  sociais  escravizadoras  da  cons¬ 
ciência.  A  elas,  às  elites  culturais  de  ama¬ 
nhã,  competirá  também  a  luta  contra  o 

agnosticismo  que  transforma  o  homem  em 
um  ente  intimamente  infeliz,  triste  e  de¬ 
sesperançado,  quando  não  cruél  e  prepo¬ 
tente.  Nêsse  sentido,  caberá  a  demonstra¬ 
ção  de  que  todo  indivíduo  deverá  guar¬ 
dar  como  preciosa  relíquia,  para  toda  a 
sua  existência,  a  formação  doutrinário-re¬ 
ligiosa  que  herdou  de  seus  antepassados, 
através  dos  ascendentes  mais  próximos. 
Essa  formação  lhe  servirá  de  esteio  moral 
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na  orientação  de  seus  atos  futuros,  nos 
momentos  decisivos  a  que  lhe  obriga  o 
chamamento  da  sociedade  e  da  Pátria. 

A  elas  ainda,  ás  futuras  elites  cul¬ 
turais,  de  que  ás  Universidades  são  ber¬ 
ço  específico  e  natural,  caberá  a  conti¬ 
nuidade  do  movimento  geral,  seguro  e 
profundo,  nas  órbitas  mais  superiores  do 
pensamento  e  da  ação,  contra  a  implan¬ 
tação  de  credos  sociais  e  políticos  detur- 
padores  e  desmoralizadores  da  consciên¬ 
cia  e  da  liberdade  humanas.  Em  verdade, 
bastaria  esta  missão  dos  depositários  da 
cultura,  para  qqe  justíssimo  se  fizesse  o 
movimento  em  prol  da  sadia  educação 
político-filosófica  dos  universitários.  Nes¬ 
te  particular,  as  Universidades  do  mundo 
ocidental  têm  redobradas  sua  responsa¬ 
bilidade  e  justíssimo  seria  um  movimento 
tendente  a  orientar  o  espírito  da  mocida¬ 
de  no  sentido  de  que  se  mantenha  vigi¬ 


lante  contra  a  infiltração  de  demagogias 
oriundas  de  coletividades  intoxicadas  de 
odio  e  vingança  e  embriagadas  de  prepo¬ 
tência,  forjadas  sobretudo  no  Oriente  da 
terra. 

No  Brasil,  que  essa  mocidade  rece¬ 
ba  dos  seus  mestres,  nos  bancos  universi¬ 
tários,  o  influxo  de  amor  e  apêgo  pelas 
nossas  tradições  político-filosóficas,  as  mais 
sólidas  da  latinidade,  acalentadas  durante 
séculos  por  antepassados  que  se  sublima¬ 
ram  no  cuito  do  respeito  pela  vida  e  a 
consciência  do  próximo,  nc  culto  da  to¬ 
lerância  e  do  amor. 

Que  a  Faculdade  de  Farmácia  e 
Odontologia  de  Santa  Catarina,  célula  pe¬ 
quenina,  confundida  na  espêssa  rêde  uni¬ 
versitária  do  nosso  vasto  País,  possa  en¬ 
globar  também  estas  premissas,  para  con¬ 
seguir  o  total  desempenho  de  sua  enor¬ 
me  missão». 


Trinta  Anos  Entre  os  Mortos 


Çç)  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland  (o)  (Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klors  Werneck,  conforme 
V - '  direitos  concedidos  ao  mesmo). 
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Méd.-— Influenciáveis  a  esposa  dês- 
te  senhor,  perturbáveis-lhe  a  vida  e  a  tor¬ 
nastes  inválida. 

Sr.  I  < — »  Não  me  reconheceis  ? 

Esp.  —  Sim,  sois  um  bom  enfermei¬ 
ro  e  estimaria  que  tratásseis  novamente 
de  mim. 

Méd.  . —  Ele  não  estava  tratando  de 
vós  e  sim  da  esposa  dêle. 

Esp.  —  Tínhamos  uma  esplendida 
cama  e  eu  gosto  muito  dela.  Queira  di¬ 
zer  à  vossa  esposa  para  não  se  levan¬ 
tar,  porque,  se  ela  fizer  isso,  eu  não  po¬ 
derei  ficar. 

Méd.  —  Nunca  mais  ireis  alí. 

Sr.  I.  —  Minha  senhora  tem  estado 
levantada  o  dia  inteiro. 

Esp.  —  Quero  ela  na  cama. 

Sr.  I.  —  Levantou-se  desde  que  o 
médico  saiu  de  lá  hoje  de  manhã.  Já  te¬ 
ve  que  permanecer  de  cama  nove  mêses. 

Esp.  —  Aquela  moça  índia  me  fez 
rir  tanto  que  não  pude  ficar  com  aquela 
bonita  senhora,  e  isso  me  pôs  louca  ! 
Estava  prestando  a  atenção  ao  que  ela 
contava  e  ri  tanto  que  perdi  o  contacto 
-com  ela.  (Para  o  Sr.  I.)  Para  que  vies¬ 
tes  aqui  ? 

Méd.  — Êle  precisava  ficar  livre  de  vós. 


Sr.  L  —  Vim  aqui  para  ver-vos  ho¬ 
je  à  noite. 

Esp.  —  (Modestamente).  Estáveis 
com  saudade  de  mim  ? 

Sr.  I.  —  (Com  firmeza).  Não  ! 

Esp.  —  Gostaria  de  voltar  convos¬ 
co,  posso  ? 

Sr.  I.  —  Não,  não  póde. 

Méd.  —  Sois  muito  teimosa  e  não 
quereis  certificar-vos  disto. 

Esp.  —  Aqui  estão  minha  irmã  Co¬ 
ra  e  seu  marido,  Clevenland,  e  também 
David,  meu  esposo.  Não,  não  !  Oh,  mi¬ 
nha  mãe  também  veio !  Mãe,  viestes  do 
céu  ?  Sois  feliz  no  céu,  minha  mãe,  com 
Jesus  e  com  Deus  ? 

Méd.  —  Que  diz  ela  ? 

Esp.  —  Ela  diz  :  «Lizzie,  raciocine 
um  pouco».  Ora,  mamãe,  eu  sempre  fui 
uma  bôa  filha  para  vós.  Mamãe  respon¬ 
de :  «Você  sempre  foi  muito  teimosa, 
Lizzie». 

Méd.  <—  Quem  fala  é  a  vossa  pró¬ 
pria  mãe.  Vossa  consciência  vos  diz  a 
mesma  caisa.  Tinheis  mau  gênio. 

Esp.  —  Mamãe,  viestes  do  céu  ?  Eu 
não  morri  ainda,  de  modo  que  não  pos¬ 
so  ir  para  o  céu.  Preciso  morrer  pri¬ 
meiro. 
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Méd.  —  A  Biblia  diz :  «Sois  o  tem¬ 
plo  de  Deus  e  o  Espírito  de  Deus  móra 
em  vós».  Onde  achais  que  Deus  está  fó- 
ra  de  vós  ? 

Esp.  —  Diz-se  na  Biblia  que  Deus 
está  sentado  num  trôno,  com  o  Cristo  à 
sua  mão  direita. 

Méd.  —  A  Biblia  diz  :  «Deus  é  A- 
mor  e  aquele  que  móra  no  Amor  resi¬ 
de  em  Deus».  Onde  achareis  um  Deus 
assim  ? 

Esp.  —  No  céu. 

Méd.  —  Jesus  disse :  «Deus  é  Espí¬ 
rito  e  aqueles  que  O  adoram  devem  ado¬ 
rá-lo  em  Espírito  e  Verdade».  Procedes¬ 
tes  assim?  Não,  simplesmente  aceitastes 
um  dogma  e  pretendestes  que  ficastes 
santificada,  porém  a  vossa  consciência 
vos  condenou  todo  o  tempo,  não  é  ? 

Esp.  —  Eu  não  era  feliz. 

Méd.  —  Vossa  consciência  vos  diz 
que  éreis  hipócrita. 

Esp.  —  Como  sabeis  disso  ? 

Méd.  —  Vossas  ações  o  demons¬ 
tram.  Vossa  mãe  vos  diz  mais  alguma 
coisa  ? 

Esp.  —  Ela  diz  :  «Lizzie,  reflita  um 
pouco».  Que  quer  dizer  com  isso  ?  Ela 
andava  sempre  atrás  de  mim,  porque  di¬ 
zia  que  eu  tinha  a  língua  grande. 

Méd.  - —  Deveis  modificar  vossa  ati¬ 
tude  ou  então  as  forças  espirituais  vos 
levarão  e  colocarão  num  calabouço  es¬ 
curo. 

Esp.  , — ■  Que  Deus  me  perdoe  !  Eu 
orarei. 

Méd.  —  Não  sois  sincera. 

Esp.  —  (Para  o  Sr.  I.)  Podeis  per¬ 
doar-me  ? 

Méd.  —  Se  sois  sincera,  êle  o  fará. 

Esp.— David,  você  sempre  foi  bom 
para  mim,  mas  eu  não  fui  uma  bôa  es¬ 
posa  para  você.  Pensei  que  você  fôsse 
um  demônio  e  sempre  falei  de  você,  sim. 
(Gemendo). 

Méd.— Gemidos  não  resolvem  nada. 

Esp.  —  David,  de  qualquer  modo 
eu  ò  amei.  Você  gosta  de  mim,  David  ? 
Eu  fui  sua  mulherzinha.  Ele  diz:  «Ver¬ 
gonha  sôbre  você»  e  que  eu  era  bôa 
quando  não  estava  com  raiva. 

Méd.  —  Agora  deveis  ir-vos  de¬ 
pressa. 

Esp.  —  Antes,  porém,  eu  quero 
pedir  a  êste  senhor  para  perdoar-me. 
Quereis  perdoar-me  ? 

Sr.  I.  —  Sim. 

Esp.  —  Cleveland,  procedí  bem  com 


você.  Você  era  bom  para  a  minha  irmã, 
mas  porque  foi-se  embora  ?  Porque  foi 
para  Chicago  e  separou  ela  de  mim  ? 
Êle  diz  que  tinha  um  emprego  alí.  (Pa¬ 
ra  o  Sr.  I.)  Quereis  perdoar-me  ?  Nun¬ 
ca  precisou  dêle  antes,  mas  agora  preci¬ 
so.  Mamãe,  quereis  também  perdoar-me? 
Amo-vos.  Sei  agora  que  não  era  bôa. 
Posso  vê-lo  agora  ;  vejo  tudo  agora, 
vejo  tudo  agora.  Meus  olhos  foram  aber¬ 
tos.  Oh  !  Oh  !  (Chorando). 

Méd.  - —  Não  chorai  que  não  adian¬ 
ta  nada,  Prestai  atenção  ao  que  vos  di¬ 
zem  os  vossos  parentes. 

Esp.— Posso  ir  com  êles  para  o  céu  ? 

Méd.  —  Esquecei-vos  do  «céu»  e 
sede  razoável!  Nunca  vereis  a  Deus  co¬ 
mo  imaginastes. 

Esp.  —  Nunca,  em  toda  a  minha 
vida,  fui  tão  humilhada  como  hoje.  Vo¬ 
cê  me  perdoa,  David  ?  E  vocês.  Cora  e 
Cleveland,  também  ? 

Méd.  —  Sabeis  que  estais  na  Cali¬ 
fórnia  ? 

Esp.  —  Como  vim  parar  aqui  ? 

Méd.  —  Falecestes  há  uns  quaren¬ 
ta  anos  e  andastes  errante.  Ninguém 
morre  na  verdade,  mas.  perde  o  seu  cor¬ 
po  físico. 

Esp.  —  Andei  anos  errante,  mas 
já  há  algum  tempo  que  me  achava  na¬ 
quela  cama. 

Méd.  —  Sim,  pertubando  a  esposa 
dêste  senhor. 

Esp.  —  Mas  êle  era  .  tão  bom  para 
mim,  tão  delicado! 

Méd.  —  Não  vos  envergonhais  de 
tê-la  feito  ficar  inválida  ? 

Esp.  * —  David,  você  quer  levar-me 
consigo  ? 

Méd. — 'Agora  deveis  ir-voS  embora. 

Esp.  —  Já  me  vou.  (Levantando-se) 

Méd.  —  Não  podeis  ir-vos  desta 
forma. 

Esp.  —  Como  então  irei  ?  Aquela 
moça  índia  não  quererá  ajudar-me  ? 

Méd.  —  Ela  vos  ensinará  belas  coi¬ 
sas. 

Esp.  —  Êle  sorriu  para  mim. 

Méd.  —  Agora,  pensai  que  estais 
com  os  vossos  parentes  e  ali  estareis. 

Esp.  —  Agora  eu  vou  mesmo.  Ve¬ 
rei  a  Deus  ? 

Méd.  —  Esquecei-vos  disto.  Ainda 
não  podeis  compreendê-lO. 

Esp.  —  Adeus  ! 

Depois  desta  sessão,  a  Sra.  I.  re¬ 
cuperou  a  saúde  e  breve  poude  andar. 
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Aparição  de  Gandhi 

Da  revista  argentina  «La  Fraterni- 
dad»,  de  Março  de  1950,  extraímos  a  no¬ 
tícia  abaixo,  transcrita  por  sua  vez  do 
periódico  «La  Razon»,  de  26  de  Março 
de  1950: 

Londres  ( U .  P.)  —  O  Doutor  Di- 
wan  Singh,  cirurgião  indú  que  há  15 
anos  exerce  sua  profissão  em  Birmin- 
gham,  declarou  hoje  que  manteve  em  sua 
residência,  em  2  de  Março  último,  uma 
conversação  com  o  Mahatma  Gandhi. 
Singh  tem  50  anos  e  disse  que,  após  ha¬ 
ver  residido  mais  de  vinte  anos  na  In¬ 
glaterra,  se  transferirá  agora  para  a  ín¬ 
dia,  de  acordo  com  as  instruções  que  o 
assassinado  lider  indú  lhe  transmitiu  na 
visita  que  lhe  fez. 

«À’s  três  da  madrugada  de  2  de 
Março,  estava  dormindo,  quando  fui 
despertado  por  alguém  que  me  chama¬ 
va  à  porta  de  entrada  — disse  Singh.  Le¬ 
vantei-me,  não  de  muito  bom  humor,  su¬ 
pondo  que  se  tratasse  de  algum  doente 
que  carecesse  de  atenção  urgente.  Quan¬ 
do  abrí  a  porta,  fiquei  sem  poder  arti¬ 
cular  uma  palavra  sequer.  A'  minha 
frente,  inclinado  sôbre  o  seu  bastão,  imó¬ 
vel,  com  sua  longa  túnica  habitual,  es¬ 
tava  Mahatma  Gandhi.  Eu  me  achava 
gelado  de  terror.  Gandhi,  porém,  se 
adiantou  e  me  disse :  Porque  tens  medo  ? 
Não  vim  para  fazer^te  mal.  Em  seguida 
me  deu  umas  pancadinhas  no  ombro,  as 
quais  pude  sentir  materialmente». 

Explicou  Singh  que  sempre  fôra 
partidário  das  doutrinas  de  Gandhi,  mas 
que  10  dias  antes  do  seu  assassínio  lhe 
havia  escrito  uma  carta  criticando-o  pe¬ 
la  aprovação  de  muitos  aspectos  da  di¬ 
visão  da  índia  (1). 

Singh  continuou  relatando  o  que 
Gandhi  lhe  disse :  Recebi  tua  carta .  Ne- 
la  te  dizias  patriota ;  não  obstante  aqui 
permaneces ,  vivendo  no  meio  do  luxo . 
Não  sabes  o  que  está  ocorrendo  na  ín~ 
dia  ?  Deves  ir  até  lá  para  terminares  o 
trabalho  que  eu  deixei  incompleto. 

«Eu  estava  como  que  hipnotizado 
—  prosseguiu  Singh  —  mas  finalmente 
pude  perguntar-lhe  o  que  devia  fazer. 
Respondeu-me  que  eu  deveria  ir  à  índia 
e  estudar  a  situação,  e  que  posteriormen¬ 


te  me  daria  conselhos.  Depois,  tal  como 
havia  vindo,  êle  se  foi  e,  embora  lhe  pe¬ 
disse  que  ficasse,  não  me  atendeu.  En¬ 
tretanto,  declarou  que  voltaria  a  visitar- 
me». 

Singh  informou  que  não  se  viam 
em  Gandhi  os  sináis  das  feridas  que  lhe 
provocaram  a  morte  (2),  e  que  o  defun¬ 
to  falou,  durante  todo  o  tempo,  em  inglês  : 

«Sou  um  homem  prático  e  muito 
materialista  — disse  Singh— e  pelos  meus 
conhecimentos  médicos  estou  convencido 
de  que  não  fui  vítima  de  -uma  alucina¬ 
ção.  Tudo  que  eu  relatei  é  absolutamen¬ 
te  verdadeiro.  E,  como  prova  disso,  aban¬ 
donarei  minha  profissão  e  partirei  para 
a  índia,  afim  de  cumprir  o  que  se  me 
ordenpu». 


(1)  Certamente  Singh  se  refere  à 
lei  aprovada  pelo  parlamento  inglês,  em 
15  de  Julho  de  1947,  na  qual  Gandhi 
colaborou,  lei  que  dava  a  independência 
ao  Império  das  índias,  mas  o  dividia  en¬ 
tre  dois  novos  Estados  (domínios) :  União 
Indiana  e  Paquistão.  Tal  divisão  ocasio¬ 
nou  tremenda  fúria  popular,  com  sangui¬ 
nolentas  lutas  intestinas  e  perda  de  de¬ 
zenas  de  milhares  de  vidas.  —  (Nota  de 
« Reformador »  ) . 

(2)  Gandhi  foi  assassinado  a  tiros, 
em  30  de  Janeiro  de  1948,  em  Deli,  quan¬ 
do  fazia  a  sua  campanha  de  pacificação 
interna. 

De  « Reformador ». 

«Eu  tenho  falado  com  os 
mortos» 

De  «Estudos  Psíquicos »  - 

Segundo  conta  Two  Worlds,  de 
Manchester,  o  reverendo  C.  MacDonald 
Hobley,  vigário  de  Old  Parish  Church, 
Hove,  Sussex,  declarou  há  pouco  que 
tenciona  continuar  nas  suas  investiga¬ 
ções  psíquicas,  apesar  da  oposição  da 
igreja.  E,  assim,  manterá  quinzenalmen¬ 
te  sessões  de  cura  divina,  destinadas  aos 
doentes  crônicos.  O  reverendo  permitiu 
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uma  vez  que  Harry  Edwards  fizesse 
demonstrações  de  cura  psíquica  na  sua 
igreja. 

1  Espiritismo  é  uma  palavra  infe¬ 
liz  disse  êle  ao  Sussex  Daily  News. 
Eu  prefiro  a  palavra  crente.  Como  cren¬ 
te.  estou  inteiramente  convencido  de  que 
os  mortos  vivem  num  mundo  desconhe¬ 
cido  que  nos  cerca.  Com  vista ,  [ala  e 
ouvido ,  estão  sempre  conosco.  Nós  só 
os  vemos,  quando  estamos  sintonizados 
com  as  suas  vibrações.  Da  mesma  for¬ 
ma,  não  vemos  as  asas  de  um  moscar¬ 
do  ou  os  dentes  de  uma  serra  circular. 
Mas  eu  creio,  porque  tenho  falado  com 
eles ;  tenho~os  visto  materializados  e  pro- 
varem  a  sua  existência. 

O  reverendo  Hobley  é  de  opinião 
que  a  investigação  psíquica,  do  ponto 
de  vista  científico,  tão  oposta  ao  carácter 
religioso  do  Espiritismo,  significa  preci- 
samente*  a  pesquisa  da  alma.  Portanto, 
—  diz  êle  —  os  padres  que  não  promo¬ 
vam  êste  ensino  não  cumprem  a  sua 
missão. 

«í 

4  % 

Fenômeno  de  aparição 

Allan  Kardec 

O  «Constitutionnel»  e  o  «Patrie»  re¬ 
lataram,  há  algum  tempo  o  facto  seguin¬ 
te,  tomado  dos  jornais  dos  Estados  Uni¬ 
dos: 

«A  cidadezinha  de  Lichtfield,  no 
Kentucky,  conta  numerosos  adeptos  das 
doutrinas  do  espiritualismo  e  do  magne¬ 
tismo.  Um  facto  incrível,  que  acaba  de 
suceder  lá,  sem  dúvida  não  contribuirá 
pouco  para  aumentar  o  número  dos  par¬ 
tidários  da  nova  religião. 

«A  família  Park,  composta  do  pai, 
da  mãe  e  de  três  filhos  que  já  estão  em 
idade  de  razão,  era  fortemente  imbuída 
das  crenças  espiritualistas.  Ao  contrário, 
a  irmã  da  Sra.  Park,  Miss  Harris,  não 
acreditava  nos  prodígios  sobrenaturais 
de  que  incessantemente  falavam  em  ca¬ 
sa.  Ela  era  para  toda  a  família  um  ver¬ 
dadeiro  motivo  de  pesar  e  mais  de  uma 
vez  a  boa  harmonia  das  duas  irmãs  foi 
perturbada. 

«Há  poucos  dias  a  Sra.  Park  foi 
atacada  de  repente  por  um  mal  súbito 
que  os  médicos  declararam  não  poderem 
conjurar.  A  paciente  era  presa  de  alu¬ 
cinações  e  terrível  febre  a  atormentava 


incessantemente.  Miss  Harris  passava  as 
noites  inteiras  a  velar  por  ela.  No  quar¬ 
to  dia  de  sua  doença,  a  Sra.  Park  su¬ 
bitamente  se  assentou  na  cama,  pediu 
algo  para  beber,  e  começou  a  conversar 
com  a  irmã.  Circunstância  singular,  a 
febre  a  tinha  deixado  de  -  repente,  seu 
pulso  estava  regular,  ela  se  expressava 
com  maior  facilidade,  e  Miss  Harris, 
muito  contente,  achou  que  a  irmã  desde 
então  se  achava  fóra  de  perigo. 

«Depois  de  haver  falado  a  respei¬ 
to  do  marido  e  dos  filhos,  a  Sra.  Park 
aproximou-se  ainda  mais  da  irmã  e  lhe 
disse  : 

«—  Minha  pobre  irmã,  vou  deixar- 
te  ;  sinto  que  a  morte  se  aproxima.  Mi¬ 
nha  partida  deste  mundo  servirá,  porém, 
para  te  converter.  Morrerei  dentro  de 
uma  hora  e  me  enterrarão  amanhã.  To¬ 
ma  todo  o  cuidado  de  não  acompanha¬ 
res  meu  corpo  ao  cemitério,  porque  o 
meu  Espírito,  revestido  de  seu  despojo 
mortal,  aparecer-te-á  ainda  uma  vez  an¬ 
tes  que  o  meu  ataúde  seja  coberto  de 
terra.  Então  crerás  enfim  no  espiritua¬ 
lismo.» 

«Depois  de  haver  pronunciado  es¬ 
tas  palavras,  a  doente  recostou-se  tran¬ 
quilamente.  Mas,  uma  hora  depois,  co¬ 
mo  havia  predito  a  enferma,  Miss  Har¬ 
ris  percebeu  com  dôr  que  o  coração  da 
irmã  havia  cessado  de  bater. 

«Fortemente  emocionada  pela  coin¬ 
cidência  espantosa  que  houve  entre  este 
evento  e  as  palavras  proféticas  da  de¬ 
funta,  ela  se  decidiu  a  seguir-lhe  a  or¬ 
dem  e,  no  dia  seguinte,  ficou  só  em  ca¬ 
sa,  enquanto  todos  tomavam  o  ca¬ 
minho  do  cemitério.  Depois  de  haver  fe¬ 
chado  os  postigos  das  janelas  da  câma¬ 
ra  mortuária,  ela  se  acomodou  numa 
poltrona  colocada  perto  do  leito  de  on¬ 
de  acabava  de  sair  o  corpo  da  irmã. 

«Decorreram  apenas  cinco  minutos 
- —  contou  mais  tarde  Miss  Harris  — , 
quando  vi  como  que  uma  nuvem  bran¬ 
ca  desprender-se  do  fundo  do  aparta¬ 
mento.  Pouco  a  pouco  essa  forma  se 
desenhou  melhor :  era  a  de  uma  mulher 
meio  velada ;  ela  se  aproximou  lentamen¬ 
te  de  mim ;  eu  ouvia  o  ruído  de  passos 
leves  sôbre  o  assoalho ;  por  fim,  meus 
olhos,  espantados,  encontraram-se  fren¬ 
te  a  frente  com  minha  irmã  . . . 

«Seu  rosto,  longe  de  ter  aquela  pa¬ 
lidez  fosca  que  impressiona  tão  penosa- 
mçnte  nos  mortos,  estava  radiante  r  suas 


~  22  - 


mãos,  das  quais  eu  sentia  muito  bem  a 
pressão  nas  minhas,  haviam  conservado 
todo  o  calor  da  vida.  Fiquei  como  que 
transportada  a  uma  esfera  nova  por  essa 
maravilhosa  aparição.  Crendo  já  fazer 
parte  do  mundo  dos  Espíritos,  eu  me 
apalpava  o  peito  e  a  cabeça  para  certi¬ 
ficar-me  de  minha  existência  ;  Jmas  nada 
havia  de  penoso  naquêle  êxtase. 

«Depois  de  haver  assim  permaneci¬ 
do  diante  de  mim,  sorridente,  mas  mu¬ 
da,  durante  alguns  minutos,  minha  irmã, 
parecendo  fazer  um  violento  esforço,  dis¬ 
se-me  com  uma  voz  doce  ; 

«E’  hora  de  eu  partir  :  meu  anjo 
condutor  espera-me.  Adeus  !  Cumpri  mi¬ 
nha  promessa.  Crê  e  tem  esperança  !» 

«O  jornal,  acrescenta  o  «Patrie»,  do 
qual  extraímos  esta  narração  maravilho¬ 
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sa,  não  diz  gue  Miss  Harris  se  haja 
convertido  às  doutrinas  do  espiritualis¬ 
mo.  Supomos  que  sim,  porque  muitas 
pessoas  pelo  menos  se  deixariam  con¬ 
vencer  !» 

Acrescentamos  nós,  por  nossa  pró¬ 
pria  conta,  que  esta  narração  nada  tem 
que  deva  espantar  os  que  estudam  os 
efeitos  e  as  causas  dos  fenômenos  espí¬ 
ritas.  Os  factos  autênticos  dessa  nature¬ 
za  são  bastante  numerosos  e  encontram 
sua  explicação  no  que  temos  dito  sôbre 
o  assunto  em  diversas  circunstâncias ;  te¬ 
remos  ocasião  de  citar  outros  que  vêm 
de  menos  longe  do  que  este. 

(Revue  Spirite ,  Outubro  de  1858) 
«De  Reformador» 
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A  Caravana  da  Fraternida¬ 
de  em  Salvador  x 

Leopoldo  Machado . 

i  * 

A's  quatro  horas,  os  cinco  cara- 
vaneiros  —  Lins  de  Vasconcelos,  Carlos 
Jordão  da  Silva  e  Ary  Casadio,  de  S. 
Paulo,  Francisco  Spineli,  de  Porto  Ale¬ 
gre  e  nós — -no  aereo-porto,  a  postos  pa¬ 
ra  o  primeiro  vôo. 

O  A  V  W,  da  Aerovias,  decolou 
ás  4,35,  dentro  de  espessa  neblina,  tem¬ 
po  meio  chuvoso.  Antes  das  dez,  com  li¬ 
geira  aterrissagem  em  Vitória,  chegava¬ 
mos  a  Salvador.  Uma  vintena  de  con¬ 
frades,  com  o  Abílio  Silva  Lima  e  o  Ve- 
riano  Raul  Pedrão,  com  Eusinio  Lavigne 
e  d.  Raquel  Ribeiro,  Raul  Guimarães  e 
outros  velhos  amigos  à  frente,  a  nossa 
espera. 

Os  primeiros  abraços  e  as  primei¬ 
ras  fotografias... 

E  rodamos  de  marineti  especial 
(ônibus  na  Bahia  é  marineti)  por  Iíapoan 
e  Amaralina,  Rio  Vermelho  e  Barra  pa¬ 
ra  a  cidade. 

Diante  do  panorâma  admirável  que 
se  desdobrava  aos  nossos  olhos  e  dos 
lugares  cheios  de  tradição  e  de  poesia, 
dizíamos,  fingindo  um  bairrismo  que  não 
sentimos,  aos  companheiros  sulinos  « Seu 


Jordão  e  seu  Spineli,  isto  aqui  é  Bahia...» 

O  primeiro  almoço,  com  o  Eusinio 
Lavigne,  de  quem  seriamos  hospede. 

E  foi  um  banquete  de  alegrias  e 
iguarias  raras  e  caras,  tudo  bem  baiano 
e  bem  espirítico.  Doze  confrades  à  me¬ 
sa.  Os  doze  apóstolos  ?  Não,  que  nin¬ 
guém  desempenharia  o  papel  do  pobre 
Escadotes,  alí. 

O  Alfredo  Miguel,  que  em  almoço 
igual,  ha  anos,  procurára  imitar  os  após¬ 
tolos  a  beber  vinho,  confirmou ,  dessa 
vez,  o  ensinamento  evangélico  :  Muitos 
primeiros  serão  os  últimos.  Foi  o  pri¬ 
meiro  e  o  último  a  pegar  e  largar  os  ta¬ 
lheres. 

.  * 

*  * 

Á  noite,  o  primeiro  contacto  com 
o  grande  público,  na  Associação  Co¬ 
mercial.  Salão  repletissimo  e  muito  inte- 
rêsse  de  parte  a  parte.  Dr.  Pedro  Ribei¬ 
ro  preside  a  sessão  e  Abilio  Silva  Lima 
faz  a  saudação  aos  caravaneiros.  Carlos 
Jordão  agradece  e  Lins  de  Vasconcelos 
faz  uma  síntese  do  movimento  espirítico 
no  sul.  Nós,  a  conferência  focando  a  si¬ 
tuação  atual  da  humanidade  à  luz  do 
Espiritismo.  Coube  ao  Spineli  a  prece 
de  encerramento.  Foi  assim  a  primeira 
noite  da  concentração... 

*  \ 

*  * 
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Pela  manhã  do  dia  seguinte,  a  vi¬ 
sita  a<CEB  (Confraternização  Espírita 
Baiana)  para  uma  conversa  com  as  crian¬ 
ças  e  com  os  jovens. 

Era  o  início  do  segundo  dia  da 
Concentração  Espirita  Baiana,  que  iria 
até  o  dia  5  ;  movimento  de  molde  a  apro¬ 
ximar  e  confraternizar  mais  os  espíritas 
de  meu  Estado.  Veriano  Pedrão  dirige 
o  programa.  A  parte  das  crianças  e  dos 
jovens,  animada  com  páginas  doutriná¬ 
rias  e  declamação.  Falamos,  depois,  á- 
quela  gente  miuda  e  moça,  contando-lhes 
histórias,  fazendo-a,  pelos  métodos  da 
escola  ativa,  tomar  parte  ativa  na  con- 
versinha  pedagógica  e  doutrinária.  Ani¬ 
mação  e  alegria.  E  com  a  Canção  da 
Alegria  Cristã ,  encerrou-se  o  programa... 

★ 

*  * 

O  almoço,  com  o  Veriano  Pedrão. 

Cosinha  à  baiana,  legítima,  a  que 
se  atiraram,  com  apetite,  os  irmãos  su¬ 
linos.  Principalmente,  ao  vatapá.  Come¬ 
ram-no,  dando  a  impressão  que  «só  de 
pão  vive  o  homem...» 

O  programa  da  digestão  foram  duas 
visitas ;  ao  Forum  Ruy  Barbosa  e  ao 
confrade  Ricardo  Machado,  que  fôra 
acidentado. 

O  Forum  Ruy  Barbosa  é  uma  ver¬ 
dadeira  maravilha  de  arte,  de  conforto, 
de  suntuosidades,  superior  aos  recursos 
do  Estado. 

■ — ■  Será  que  a  Justiça  precisa,  mes¬ 
mo,  de  tudo  isto  para  ser  Justiça  ? 

— '  Sua  construção,  acima  dos  re¬ 
cursos  e  das  possibilidades  do  Estado, 
parece  que  é  prova  em  contrário.  A  ver¬ 
dadeira  justiça  deve  ser,  por  si  mesma, 
simples  modesta  e  reta.  Para  tanto,  pre¬ 
cisa  menos  de  fóruns  extra-suntuosos  de 
que  de  Juizes  integrais  . . . 

Ricardo  Machado,  um  dos  grandes 
nomes  do  Espiritismo  baiano,  recebe-nos 
com  efusão  de  júbilos.  E  enche-nos  lon¬ 
gos  minutos  com  casos  e  coisas  da  Dou¬ 
trina,  dizendo  versos  e  bôas  piadas  co¬ 
mo  êle  os  sabe  dizer,  admiravelmente,  a 
lembrar  os  dias  áureos  da  mocidade . . . 

★  ★ 

* 

Á  tarde,  a  reunião  substancial,  com 
os  espíritas  de  mais  responsabilidade,  na 
séde  da  União  Espírita  Baiana.  Os  ca- 
ravaneiros  fizeram  aos  irmãos  baianos  a 


exposição  dos  fundamentos  e  planos  do 
movimento  unificador,  seguindo-se  ani¬ 
mada  discussão  fraterna.  De  tudo  saiu, 
entretanto,  a  USE  baiana,  com  a  coope¬ 
ração  e  os  aplausos  até  de  irmãos  reser¬ 
vados,  como  o  Álfredo  Miguel  e  o  Eusi- 
nio  Lavigne,  que  chegaram  a  dizer :  «As¬ 
sim,  o  caso  muda  de  figura.  E  todos  os 
espíritas  de  responsabilidade  apoiarão, 
necessariamente,  o  movimento»  . . . 

Á  noite,  na  reunião  pública,  ainda 
na  Associação  Comercial,  é  empossada, 
solenemente,  a  comissão  criada  para  a 
organização  definitiva  da  USE  da  Bahia, 
sucedendo-lhe  mais  um  programa  da  Ca¬ 
ravana  :  uma  palestra  do  Francisco  Spi- 
neli,  e  palavras  nossas  sôbre  Finados , 
estudando  o  dia  dos  mortos  á  luz  da 
Doutrina.  De  início,  o  poeta  Paulo  Al¬ 
berto,  com  a  palavra,  profere  vibrante 
saudação  aos  caravaneiros  e  entra  a  co¬ 
mentar,  liricamente,  versos  de  nossa  po¬ 
bre  ILUMINAÇÃO.  Ainda  hoje  estaria 
dizendo  versos  nossos  e  comentando-os 
generosamente  e  entusiasticamente,  se  o 
irmão  da  presidência,  Carlos  Jordão  não 
lhe  chamasse  a  atenção  para  o  tempo  . . . 

★  * 

/  * 

A  sessão  na  U.  E.  B.  consagrada 
aos  moços. 

Falou,  primeiro,  a  jovem  Maria 
Luiza,  dizendo  das  dificuldades  do  em¬ 
preendimento  e  dos  propósitos  da  Juven¬ 
tude  Espírita  da  terra.  Depois,  Alfredo 
Miguel,  com  substanciosissimo  estudo 
que  dedicou  aos  moços.  O  médium  Ary 
Casadio  encorpora  uma  entidade  espiri¬ 
tual  que  profere  longa  mensagem  frater¬ 
na  e  expressivissima.  E  nós,  a  despeito 
do  adiantado  da  hora,  tivemos  que  dizer 
algo . . . 

★  * 

*  ~ 

Domingo  cedo,  passeio  ao  Bonfim, 
que  os  irmãos  sulinos  desejavam  conhe¬ 
cer  a  famosa  igreja.  Pagamento  de  al¬ 
guma  promessa  ?  Só  se  o  desejo  de  co¬ 
nhecer  casos  e  coisas  tradicionais  da 
terra  que  foi  berço  da  nacionalidade  e 
do  Espiritismo  entre  nós  vale  alguma  pro¬ 
messa  feita  ao  Senhor  do  Bomfim  .  .  . 

Percorremos  todo  o  templo,  a  sala 
dos  milagres,  a  sacristia.  Aí,  o  reveren¬ 
do  deu-nos  o  livro  de  impressões  para 
deixarmos  nêle  nossa  assinatura,  o  que 
fizemos  respeitosamente  . .  . 
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Rodamos,  depois,  para  Itapagipe, 
ao  aereo-porto  dos  hidros-aviões,—  uma 
obra  admirável  —  dos  Tainheiros.  Diante, 
Plataforma,  a  terra  em  que  vivêramos, 
como  operário  modestíssimo,  cujo  salário 
maior  foi  cr.  $  6,40,  a  trabalhar  de  sói  a 
sói,  na  fábrica  de  calçados  e  tecidos ! 

—  Vamos  a  Plataforma,  que  lhes 
quero  mostrar  a  casinha  enfoque  passei 
os  dias  mais  torturados  de  minha  vida  ? 
— '  convidamos  os  companheiros. 

Fomos.  Atravessamos  o  quilômetro 
de  braço  de  mar  nas  mesmas  canoas  de 
50  anos  passados,  que  o  progresso  ain¬ 
da  não  chegou,  como  devia  até  ali.  E 
em  Plataforma,  à  Rua  dos  Artistas,  77, 
batemos  uma  chapa  fotográfica.  Exata¬ 
mente  à  porta  da  casinha,  pequenina  e 
pobre,  em  que  moramos  tantos  anos ! 

★ 

♦  * 

A  volta,  rápida,  para  o  almoço  com 
o  Silva  Lima. 

De  passagem,  ligeira  visita  à  esco¬ 
la  «Constança  Medeiros»,  mantida  pelo 
C.  E.  Estrela  de  Jacó.  O  Silva  Lima,  a 
trechos  adiante,  chama-nos  a  atenção,  di¬ 
zendo  :  «Leopoldo,  mostre  aos  compa¬ 
nheiros  estas  coisas,  dizendo  que  isto 
aqui  é  Bahia  !»  Mau  bairrista  que  é  o 
Abilio,  pois  chamou  a  atenção  dos  com¬ 
panheiros  para  coisas  que  não  dignifi¬ 
cam  terra  nenhuma.  E  muito  menos  a 
terra  mais  tradicional  do  Brasil ! 

★ 

*  * 

Despedidas,  na  sessão  da  noite. 

E  muita  emoção,  por  parte  dos  ir¬ 
mãos  que  partiam,  felizes  pelo  acolhi¬ 
mento  recebidos,  pois  todos  ficaram  hós¬ 
pedes  em  lares  de  confrades,  no  esfor¬ 
ço  elevado  de  levar  o  Espiritismo  aos 
lares,  e  pela  colimação  dos  objetivos  uni- 
ficativos.  E,  também,  dos  confrades  que 
ficavam,  mercê  de  Deus. 

Na  manhã  seguinte,  voávamos  pa¬ 
ra  Aracajú,  levando  a  promessa  do  Eu- 
sinio  Lavigne  de  reunir-se,  em  Recife,  à 


Caravana,  e  os  corações  tocados  das 
mais  suaves  recordações  e  das  melhores 
emoções  fraternas. 

Livros  Novos 

Sinál  da  Vitória 

O  Departamento  Editorial  da  Fede¬ 
ração  Espírita  Brasileira  acaba  dc  lançar 
a  lume  um  belíssimo  romance  da  época 
romana  intitulado  —  «Sinal  da  Vitória», 
ditado  através  da  mediunidade  de  W. 
Krijonowsky  pelo  esclarecido  espírito  de 
J.  W.  Rochester  e  traduzido  por  Yolanda 
de  Araújo  Costa. 

O  romance  contém  432  páginas  e 
agrada  sobremaneira  pelo  seu  enredo  e 
fundo  espiritual. 

Gratos  pela  oferta  do  volume  que 
nos  coube. 

—  AJ  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 
Preço :  Cr.  $  30,00,  só  brochura,  e  mais 
um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro. 

Silva  Mello  e  os  seus  Mistérios 

Acaba  de  sair  do  prélo  esta  impor¬ 
tante  obra  de  autoria  do  Dr.  Sérgio  Val- 
le.  Contém  400  páginas  aproximadamen¬ 
te,  prefácio  do  conhecido  e  apreciado  es¬ 
critor  Pedro  Granja,  formato  grande.  Tra¬ 
ta-se  de  uma  oportuna  e  bem  argumen¬ 
tada  resposta  ao  livro  do  Dr^  Silva  Mel¬ 
lo  —  «Mistérios  e  Realidades  dêste  e  do 
Outro  Mundo».  Edição  da  LAKE,  S.  Paulo. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 
Preço :  Cr.  $  50,00  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro. 

A  Grande  Síntese 

A  LAKE,  da  Capital,  acaba  de  lan¬ 
çar  a  lume  a  monumental  obra  recebida 
através  da  mediunidade  de  Pietro  Ubaldi 
—  «A  Grande  Síntese».  Contém  400  e 
poucas  páginas.  Formato  grande  e  ótima 
encadernação. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 
Preço  :  Cr.  $  120,000  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro. 


« Educar  os  nossos  filhos  nas  escolas  e  juventudes  Espíritas ,  não  é  sómente 
preparar  os  verdadeiros  cristãos,  para  o  engrandecimento  de  uma  futura  pátria 
Evangélica ;  mas,  é  prepará-los  também  para  que,  em  futuras  reencarnações  sejam 
os  nossos  verdadeiros  pais,  e  nossos  verdadeiros  mestres ». 


Geraldo  T.  de  Morais. 
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Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  Escola  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Matéria  ou  Espírito  ? 

A  E’ra  do  Aquário 
Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Ares 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Umbanda  em  Julgamento 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  L°e2.°vs. 
Erros  Doutrinários 
Depois  da  Morte 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
Síntese  de  O  Novo  Testamento 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

Esteia 

Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Perdoo- te 

Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
O  Pharaó  Mernephtah 
Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeao  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM » —Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 
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—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 

Semestre  —  ,,  „  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  40,00 

Semestre  —  „  „  23,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 


NUMERO  rtVütSO  CR.  $5,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

Â’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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